
Brasil não é Inglês nem Alemão!
0 Brasil é o Estada soberaco que trata bem a todos - disse o Chefe da Nação num discurso, ontem, em Blumenau
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O Chefe do Governo Nacio­
nal fez, então, um breve his­
tórico sobre o inicio da colo­
nização alemã nesta zona, di­
zendo que os governos passa­
dos tinham toda a culpa pelo

CURITIBA, 11 (Da sucursal, 
pelo telefone) — Deve seguir 
amanhã para Paranaguá, afim 
de assumir as novas funções 
para as quais foi nomeado re­
centemente — Delegado Marí­
timo de Paranaguá — o ilus­
tre advogado patrício dr. Wal- 
frido Piloto, que vinha ultima­
mente desempenhando com ze­
lo e alto critério o cargo de 
Delegado de Costumes desta 
capital.

da, o valor da colonização ger 
ma nica.

RIO, 11 (D.) — O dr. Porto 
da Silveira, ex-oficial de ga­
binete do dr. Afonso Camar­
go, vem de ser nomeado para 
o cargo de Depositário Judi­
cial junto á Vara da Fazenda 
Publica.

hoje nesta cidade um 'discurso 
que causou a melhor impres­
são em todos os círculos locais. 
S. Exa. disse que sempre ou­
viu falar que em Blumenau a 
língua brasileira era quasi que

O primeiro
BALANÇA

P.. agencia 
— O minis- 
ofereceu um 
do Ministro

i '
I

LONDRES, 11 (S. P.. agen­
cia inglesa) — O sr. Sumner 
Welles foi hoje recebido por S. 
Majestade o rei Jorge VI, com 
quem conferenciou longamen­
te.

Dois estrangeiros pre­
sos em Foz do Iguaçu

1“ PRÊMIO DOS CARROS DE CLASSE DE 1940 CONQUISTADO NO CONCURSO “PA­
RADA DA ELEGANC1A”, RECENTEMENTE REALIZADO NA CAPITAL FEDERAL. — 
(NESTE CONCURSO TOMARAM PARTE AUTOMOVE1S DO MAI ALTO PREÇO E DA 
MAIS ALTA CLASSE DE PROCEDÊNCIA AMERICANA E EUROPE A)

dor Pittmann presidente da 
Comissão do Exterior, declarou 
hoje que depois do regresso do 
sr. Welles, talvez seja declara­
do um armistício de 30 dias na. 
guerra européa, durante os 
quais os paises neutros procu­
rarão uma formula para o es­
tabelecimento da paz no Ve­
lho Continente.

afastamento em que as zonas 
coloniais estiveram da realida­
de nacional, porque elas ne­
cessitavam de escolas e estra­
das e isso nunca lhes 1 
do. S. exa. elogiou, em segui-

11 (U. P.. agencia
As auto-

desconhecida e que os sentimen 
tos de brasilidade jaziam ali 
adormecidos. » acrescentou: — 
“Sou obrigado a confessar que 
estou tendo a sensação do con­
trario”.

Destroyer inglês, em 
serviço de patrulha- 
mento contra stjbtóari- 
nos. — A O L A D O: 
Um oomtíblo inglês em 
pleno

AUTOMÓVEIS PONTIAC

VAI ASSUMIR 0 SEU 
NOVO CARGO

HELSINKI, 11 (U. R. agen­
cia norte americana) — Infor 
mações de ultima hora reve­
lam que a Dieta finlandesa já 
teria aprovado as condições de 
paz propostas pela União So­
viética. Outros informes dizem 
que o Marechal Mannerheim 
estaria alheio á cessação das 
hostilidades, esperando-se que 
o mesmo não concorde com a 
paz projetada. O marechal jul 
ga que a Fiflandia só poderia 
aceitar a paz si a mesma con­
disser com a sua honra e seus 
interesses.

ROMA, 11 (U. P.. agencia 
norte americana) — Segundo o 
comunicado final expedido de 
Roma hoje, concernente ás con 
versações italo-germanicas, o 
“Duce” recebeu o Ministro ale­
mão das Relações Exteriores, 
von Ribbentrop, para uma con­
versação cordial que durou 
Uma hora e meia, na presença 
do Conde Ciano e do embai­
xador alemão von Makensen.

O exame da situação inter­
nacional foi o topico principal 
discutido entre o “Duce” e o 
Ministro do Exterior alemão, 
no qual ficou firmada em es­
pirito e dentro do escopo da 
aliança o pacto italo-germani- 
co.

ROMA, 11 (U. 
norte americana) 
tro Conde Ciano 
jantar em honra
das Relações Exteriores da Ale 
manha, von Ribbentrop e de 
seu estado maior antes de sua

HELSINKI, 11 (U. P., agen­
cia norte ameiicajia) — A avia 
çâo finlandesa continuou no 
dia de hoje os seus vôos de 
reconhecimento. As concentra­
ções de tropas inimigas arma­
das de baterias, foram obser­
vadas no gelo da bahia de Vi­
borg repetidamente. Na zona 
de guerra a atividade aerea do 
inimigo foi um pouco mais vi-

CURITIBA, 11 (Da Sucursal, 
pelo telefone) — Estão anun­
ciados para amanhã os seguin­
tes pagamentos do Tesouro do 
Estado: Pessoal inativo da letra 
A. a C., Grupos Escolares da 
Araucaria e Campo Largo e 
Escolas Isoladas das letras A 
e L.

r, . —--------------- ---------------------
A NOITE” SOB NOVA

DIREÇÃO

mão. E> um Estado soberano 
que trata bem a todos e quer 
ser por todos respeitado. O 
Brasil é tão somente brasilei­
ro!”. ,

RIO, 11 (A. N.) — Regis­
trou-se pavoroso incêndio no 
Cine-Teatro “Alhambra”, o 
qual redundou em prejuízos 
totais em virtude de não estar 
renovado o seguro pelo fato de 
que pretendiam os proprietá­
rios iniciar no proximo mês o 
derrubamento do prédio sinis­
trado para em seu lugar le­
vantar um majestoso edifício.

O ator Proçopio Ferreira 
perdeu todo o seu guarda-rou­
pa. cenários e outros objetos 
no valor aproximado de 500 
contos de reis. O celebre hu­
morista recebeu a noticia quan 

----- --- g---------------
Dois cargueiros ale­

mães afundados
LONDRES. 11 (A.N.) — O 

navio mercante alemão “Mina 
Hor” foi afundado pela nave 
de guerra britanica no canal 
Mona, entre São Domingos e 
Porto Rico, onde ontem outro 
navio alemão “Hannover”, foi 
afundado pela sua tripulação.

LONDRES, 11 (S. P., agen­
cia inglesa) — Urgente — O 
“premier” Chamberlain decla­
rou hoje que se a Finlandia 
pedir auxilio á Grã Bretanha 
e á França, estas assistil-a-iam 
imediatamente com todos os 
recursos disponíveis.

RIO, 11 (D.) — "A Noite'1 
divulga em grande destaque a 
prisão de dois estrangeiros etn 
Foz do Iguaçu’, quando os mes 
mos procuravam entrar clan­
destinamente no território na­
cional.

do se achava em cena e, im­
perturbável, proseguiu no seu 
trabalho sem dar demonstra­
ção ao publico da tragédia que 
o leva á quasi ruina.

O incêndio teve inicio em 
um deposito de films onde ha­
viam películas no valor de dois 
mil contos, sendo a maioria 
delas de programas para 1940.

partida, a 
da par as 
da feira.

ROMA, 
norte americana) 
ridades do Vaticano informam 
que a entrvista de Ribbentrop 
com o Papa durou mais de 
uma hora. Dão a entender que 
a mesma foi arranjada de acor 
do com o pedido do governo 
alemão. Ribbentrop teve uma 
serie de conferências pelo tele­
fone com Hitler, durante o 
tempo em que esteve em Ro­
ma. Resultaria isso da necessi­
dade de novas instruções para 
conservar-se ao par da situa­
ção internacional que se dee m 
volve rapidamente.

ROMA. 11 (K P.. agencia 
norte americana) — O sr. von 
Ribbentrop foi hoje recebido 
pela manhã pelo rei Vitor Ema 
nuel. com quem manteve cor­
dial palestra.

ROMA. 11 <U. P., agencia 
norte americana) — Em trem 
especial, o sr von Ribbentrop 
regressou hoje á noite para 
Berlim. Ao seu embarque com 
pareceram o Conde Ciano e al­
tas autoridades do governo ita­
liano.

BLUMENAU, 11 (A. U., Bra
— (> Presidente da Repu­

blica, que vem sendo alvo de 
calorosas manifestações de sim 
Pãtia por parte da população 
“c Santa Catarina, pronunciou

---------------o---------------
Nomeado para impor= 
tantes funções o sr.

Porto Silveira

I O sr. Getulio Vargas termi- 
I nou sua oração dizendo: — “O 
1 Brasil não é inglês nem ale-

LONDRES. 11 (S. P., agen­
cia inglesa) — O emissário do 
presidente Roosevelt, Sumner 
Welles, acompanhado do em­
baixador Kennedy, compare­
ceu ao chá que lhe foi ofere­
cido no palacio Buckingham 
pela rainha Elizabeth. Durante 
o dia o sr. Welles conferenciou 
com Lord Halifax e o primei­
ro ministro Chamberlain

NOVA YORK, 11 (U. P . ag. 
norte americana) — O sena-

AMSTERDAM, 11 (T. O., ag. 
alemã) — Os deputados irlan­
deses, partidários da indepen­
dência da Irlanda, manifesta­
ram o desejo de obter uma en­
trevista com o sr. Sumner Wel 
les, afim de expôr-lhe a ver­
dadeira situação de seu paiz, 
em face do dominio inglês.

Para uma noa digestão, um 
calix de 

BITER AGUIA

------------------ -o-------------------

PAGAMENTOS D0 TE 
SOURO

tnj' LOJA DENTRO DA LINHA MAGINOT — Os soldados que se vêem no clichê aci- 
estão fazendo compras em um dos pequenos estabelecimentos existentes no interior 

famosa linha de fortificaç ões da França. O máximo de c omodidade para os “poilus”...

HELSINKI,, 11 (U. P., ag. 
norte americana) — Um avan­
ço maior das tropas russas na 
costa da baia de Viborg foi con 
firmado pelo Boletim 
de Guerra finlandês no 
hoje. O Boletim acima 
do dizia o seguinte:

— “No dia 10 dc Março pe­
quenos destacamentos inimigos 
avançaram através do gelo do 
golfo finlandês, mas foram 
obrigados a se retirarem. Na 
costa de Viborg o inimigo con 
tinuou a atacar, conseguindo 
êxitos de menor importância 
em diversos pontos. Entre a 
bahia de Viborg e o lago Vuok 
si os ataques inimigos foram 
repelidos, sende destruídos seis 
tanks. Em Paakkola, Poellak, 
Kaelae e Taipale os ataques ini 
migos obrigaram nossa artilha 
ria a fazer fogo. Em todos os 
outros logares, no istmo de Ca- 
relia, a atividade da artilharia 
esteve forte. A nordeste do la­
go Ladoga o inimigo tomou o 
grupo de ilhas de Pitkaeranta, 
depois de intensa 
de artilharia. Em Unomaa os 
ataques inimigos 
bem repelidos Em Kollaanjo- 
ki os combates continuam, ten­
do já o inimigo perdido mais 
de mil mortos Pode-se -dizer 
que em Sumo e Salla também 
os ataques russos foram repe­
lidos. Nada mais digno de men 
ção se registreu”.

I va do que no dia anterior.
’ Atráz do “front”, “Rowenei- 
mein, Memijaervi. Kadkisalmi, 
Simola e arredores de Saekki- 
jaervi foram bombardeadas.

No interior do paiz o ini­
migo bombardeou diversos lo­
gares entre Lahti e Kouvola, 
bem como a cidade de Hami- 
na. De acórdo com noticias 
confirmadas, oito aeroplanos 
inimigos foram abatidos no de­
correr do dia.

HELSINKI, 11 (U. P.. agen­
cia norte americana) — O go­
verno finlandês publicou on­
tem á tarde um comunicado 
segundo o qual a delegação fin 
landeza que partiu para Mos­
cou sexta feira á tarde teve 
dois'coloquios com os represen 
tantes do governo soviético, 
tendo .se inteirado das condi­
ções de paz do governo sovié­
tico. Nenhuma decisão foi to­
mada até agora.

0 marechal Mannerheim estaria alheio ás ne= 
gociações — Os aliados dispostos a conceder 

auxílios concretos á Finlandia

Hmpanha de venda da dalança dayton
propaganda mais cara até hoje realizada no Paraná)

seu custo real, oferecendo ainda ao comprador a oportunidade de possuir gratuita- 
rj-nte um lindo carro PONTIAC 1940 de Rs. 32:000$000. — Adquira hoje mesmo uma ba- 

DAYTON, habilitando-se ao prêmio PONTIAC entre 60 concurrentes!

---------------o---------------
Cargueiros ingleses 

postos a pique
LONDRES, 11 (S.P., agen­

cia inglesa) — O Almiranta- 
do britânico confirmou que, 
durante a noite de ontem, apa 
relhos alemães afundaram dois 
pequenos cargueiros ingleses

------------o---------------  
o seu fiel companheiro.

BITER AGUIA
F»ça do

News t agência
Inglesa, por

mala

^0, u (D.) — Em virtude 
d encampação pela União do 

}.. erv° do grupo de financis- 
jjS outrora proprietário da S.

o conhecido vesperti- 
t . A Noite” passou para a di- 
p Ça° dos jornalistas André 
CeaTrazon>. José Eduardo Ma- 

a° Soares e Cipriano Lopes.

aleBERLlM, 11 (T .O., agencia 
'— O Chanceler Adolf 

br. er Pronunciou hoje um vi 
ten?te discurso aos ex-comba- 

"tes da Almanha.
tu Euehrer disse, á certa al- 

de seu discurso: — “Es-
P0(jOS aqui deante do Todo- 
HOs er°so para pedir que ele 
(d. 8uie nessa nossa tremenda 

.Pela vida a que o povo 
JPão tem direito.

"St< A,’ 11 <A- N ) — “La 
a,!PPa” reproduz o discurso 

d;, . luehrer” ao povo alemão 
acando que ele assim ter- 

l«b U: — ‘‘Faço juramento so- 
bios que a guerra atual fô- 

compelidos pelas poten- 
ílat CaPitalistas França e In- 
í ®rral. a qual terminará com 
tori a*s gloriosa vitoria da his- 

a alemã”.

CURITIBA 0 SR. IN- 
WENT0R MANUEL 

RIBAS
Çuritiba, 11 (Da sucursal, 
0 telefone) — Segundo fo- 

°s informados, regressou da 
a ^azenda em Castro, onde 

n .'Vera em repouso, agora á 
*»e, o sr. Manuel Ribas, pre- 

gar° interventor federal no

0 diplomata alemão regressou á noite á capi= 
tal do Reich

Agentes Dayton:
■ Avenida Vicente Machado, 50

* csu*)e,!nia Pinto da Cunha, Manoel Antonio da Cunha Neto 
Os«, viuva, filho e nora do pranteado

HEITOR CUNHA
. m as pessoas de suas relações e amizade para assisti- 

n,issa de Que em sufrágio da alma do saudoso
. *nandam celebrar no altar-mór da Catedral dp Bis;- 

p as 8 horas da manhã de quarta feira, 13 do corrente, 
este ato de piedade cristã confessam-se reconhecidos.

Proseguem as negociações para 
a cessação da guerra fmo-russa

CARRO

Pontiac

Destruído por um pavoroso in­
cêndio o Cine-Teatro Alhambra

ceiro aos produ­
tores de mate

CURITIBA, 11 (Da sucursal, 
pelo telefonei — Repercutiu 
de maneira favoravf» nesta ca 
pitai a noticia dp que o Ban­
co do Brasil, por intermédio 
de seu presidente, sr. Marques 
dos Reis, assinou com o Insti­
tuto Nacional do Mate um con 
trato visando proporcionar au­
xilio financeiro aos produtores 
íie mate, através da Carteira 
Agrícola e Industrial.

Esse auxilio consistirá do se­
guinte:

O produtor — diretamente, 
j por intermédio das cooperati- 
j vas, ou por quem legalmente o 
representar, — fará deposito do 
mate nos arnazens do Institu­
to, que lhe f( rnecerá a “Guia 
do Recebimento da Canchea- 
da”.

Com este documento estará 
habilitado a cbter adiantamen­
to correspondente a 50% do 
valor do mate depositado, a 
prazo de 12 meses. Permitirá 
a Carteira, no prazo de opera­
ção, que os produtores dispo­
nham de quaisquer parcelas ou 
de todo o produto apanhado 
desde que lhe entregue, para 
amortização da divida, impor­
tância correspondente a 70% 
do respectivo valor.

Dessa forma, com o valioso 
concurso do Instituto Nacional 
do Mate, foi solucionado pela 
Carteira o complexo problema 
do financiamento do mate, que 
beneficiará cerca de 15.000 pe 
quenos e grandes produtores.

Agentes Pontiac:
ZACARIAS & CIA. — Rua Santos Dumont n. 111

te
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A FOTOGRAFIA BIANCHI am,
A SUA TRANSFERENCIA PARA A RUA 7 ÜE SETEMBRO. 92 (ESQUINA MARECHAL DEODORO), — a uma quadra da ria 15 de Novembro.

Para rir... 0 Grêmio Primavera filiar-se-á GRANDE DESCOBERTÍ
DUVIDA

No Cartorio:
— Por emqu.anto. não posso ao Guarani Esporte Clube Para a Mulher

; Sedas - Lãs - Cachas - Casemiras - Brás - Camisas - Meias, etc. Tudo ao preço de verdadeira pechincha 
Só na “CASA MARLENE” - AV. VICENTE MACHADO N. 46 - (EM FRENTE AO BANCO DO BRASIL)

Grande venda Permanente na (asa MARLENE

fazer nada absolutamente, sem 
a sua certidão de nascimento.

— E o senhor duvida, por 
acaso, de que eu tenha nasci­
do?
EXPOSIÇÃO DE CANARIOS

O nosso gato carregou o pre 
mio da Exposição de Canarios.

— Como?
— Sim! Ele carregou o ca- 

nario que obteve o primeiro 
prêmio.

D. JUAN BEM CORRES­
PONDIDO

— Uma unica palavra dos 
seus lábios me faria o mais 
feliz de todos os homens.

A dam?, perdendo a paciên­
cia:

— Idiota!
------------------o------------------

ÍFÃRMÂCIÀ: 
15ILVÉIRA;

M Qaailíüiíc*

; 4VIAM-8K

MEDICA»
■ -

, , Proprietário

; Ernesto Silveira
; tV. V7CFNTW MACRA
. DO, 1» — FON« 1-9-1 •

Para uma noa aigestão, um 
calix de

BiTER AGUA

m

Angustia
Sinto nos nervos toda a do­

lorida tristeza da tarde mor­
reste. Quasi ouço o estertor 
do sol em agonia... E tenho 
a impressão de que a treva 
que começa cobrindo a terra, 
é exalada pelo meu coração a 
dilacerar-se em soluços. . . E’ 
que estou vendo a implacabili- 
atravéz da nevoa angustiosa 
artavéz da nevoa angustiosa 
da tristeza, a felicidade caima 
do meu sonho de amor... El 
que sinto em minh alma, a tris 
teza amarga ao contemplar ho 
je. em silencioso abandono, o 
que antes á simples presença 
de você, era uma imensa e ca­
rinhosa harmonia de satisfa­
ção e de festa.. . Tudo me lem 
bra ainda a sua msiguice. o 
seu amor, a sua alma delica­
da!... Em tudo vibra a doce 
magia da sua figurinha adorá­
vel de garota-encantamento, 
hoje tão longe dos olhos meus...

Sentirei saudades suas... Pa 
ra refrescando aquele subtil 
provérbio: “...longe dos olhos, 
mas não. longe do coracão!”

CYRANO

alto funcionário da Justiça lo­
cal e figura de acentuado des­
taque no seio da sociedade 
princezina.

I Cavalheiro de esmerada edu 
cação social e portador de fi­
nas qualidades morais, o distin 
to nataliciante será, por certo,

. na data de hoje, alvo das mais
1 inequívocas manifestações de 
apreço e simpatia, pois que inu 
meras são as suas amizades em 
nossa cidade.

VIAJANTES

Lufrido Clock
Regressou para Curitiba, o 

nosso distinto colega de im­
prensa, Lufrido Clock, opero­
so gerente do “Diário da Tar­
de”, e figura de acentuado 
prestigio nos meios jornalísti­
cos da Capital.

| Filho de Ponta Grossa, Lu­
frido Clock, mercê de sua

| conduta impecável, vem se tor
[ nando merecedor da admira- 
, i ão e respeito dos circulos so
ciais curitibanos, em cujo seio 
vem conquistando as mais so­
lidas amizades e tornando ca­
da vez mais apreciadas a ele­
gância de suas atitudes e a ma 
neira afavel com que trata a 
quem quer que seja.
Tte. Nerino Silva

Procedente de Curitiba, com
destino a Irati, onde vem exer 
cendo com grandej brilhantis­
mo o cargo de Delegado Re­
gional. passo upor nossa cida­
de. o Tenente Nerino Silva, 
distinto oficial da Força Mili- 
tai do Estado e que desfruta 
em nossa cidade de numerosas 
amizades.
Sr Albino Buechner

Esteve sabado em P. Gros­
sa, tendo nos dado o prazer 
de sua agradavel visita, o sr.
Albino Buechner, destacada fi 
gura do alto comercio curiti- 
bano e representante para o 
Estado do Paraná da acredita­
da Cia. Finlandêsa.

■— Encontra-se na cidade, o
coronel Antonio Vilaça, presti- 
mosa figura de Guarapuava e 
muito relacionada nos meios 
sociais princezinos.

— Acompanhado de sua 
exma. familia. afim de fazer 
uma pequena estação de re­
pouso, seguiu ontem para Ma- 
tinhos, o sr. Alcides Rolim 
Borba, competente guarda-li­
vros nesta praça.

Farinaria Vege­
tal “Cathedrar
RUA 15 DE NOVEMBKv, »1>
E’ a unica que vende 
os produtos dos LABO- 

| (ATORIOS CATHEDRAL 
i DA’ CONSULTAS MEDICAS 
i GRÁTIS, TODOS OS nr AS

JTCIS DAS Í3 A’S 16 HOZAS

Recortes
DA CARTEIRA DE UM 

BOHEMIO

— O chá é uma infusão sã 
e agradavel que se toma de di­
versos modos e que muita gen 
te devia de tomar em creança.

— Quando vejo uma mulher 
fumando e tomando um aperi­
tivo com todo desembaraço, 
penso nas grandes conquistas 
do feminismo.

— Ha muito divorcio que 
não se realisa por causa de um 
máo matrimônio mas por cau­
sa de um bom patrimônio. e

DE BIÓN

Os avaros — dizia Bión —< 
guardam seu tesouro como se 
efetivamente fosse seu; mas re 
ceiam servir-se dele, como se 
na verdade pertencesse a ou­
tro.  

PEOR CEGO E’ 0 QUE 
NÃO QUER VER...

INSTALE A PERFEITÍSSIMA 
E MAIS MODERNA

Ç tcrà o máximo cor',',’”<> e 
segurança em sua residência. 
Escritório: Rua 15 de 
Novembro, 257, 2” and. 

CURITIBA 
r o n e : I=9=4=1 

NATÃLICÍÕS”
FAZEM ANOS HOJE:

— o menino Zeny, filho do 
sr. Jorge Lopes, sargento da 
Força Militar do Estado;

— a sra. dona Angelina Vil 
cek, esposa do sr. Vicente Vil 
cek, residente em Rebouças;

— o jovem Herman Zie- 
man. residente em Queimadas:

— a sra. dona Antonicta Li 
ma Rocha, esposa do sr. Lau- 
dalena Wasilevvski, esposa do 
rindo P. Rocha, comerciante e 
industrial em Guarapuava;

— a sra. Sieglinde Berger, 
esposa do sr. Jair Berger;

— o sr. José VVerneck:
— a sra. dona Alice Stadler, 

residente em Palmeira;
— a sra. dona Ana Maria 

S. Bueno, esposa do sr. Jo 
nathas B. Bueno;

— a senhorinha Eloina. filha 
do sr. João Anes Sobrinho, 
competente guarda-livros desta 
praça;

— a gentil senberita Julieta 
Santana, filha do sr. Alfredo 
Santana, e fino ornamento do 
“set” princezino;

— a exma. sra. dona Elvi- 
ra Serra, digníssima esposa do 
sr. José D. Serra;

— o sr. Waldomiro Vargas:
— o sr. Joaquim B. dos 

Santos Ribas;
— a exma. sra. dona Mag- 

dalena Wasilenski, esposa do 
sr. João Wasilevvski, residen­
te m Irati.

oiadio Correia
A data de hoje assinala o 

iran. cursí do aniversaiw nata- 
litio do jr. Heladi. Correia,

DR. EDWY
VILLACA

ADVOGADO
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A atitude do antigo e,1V 

baixador francês en1
Berlim

BERLIM, 11 (T.O., aífén^ 
alemã) — A quarta publi^ 
ção oficial relativa ao 
Amarelo Francês ocupa-se c j, 
a atividade do uljtmo 
xador francês em Berlim, s*' 
Coulondre.

Por documentos ali foi Prí 
vado que o sr. Coulondre, 
contraste com suas Pa'aVM- 
oficiais, trabalhava contra 
da e qualquer forma de 
tendimento franco-alemão, 
como contra um ajuste CO”1 
Polonia.

Sabonete Agua de Colonia, cada  
Toalhas de rosto, grandes e felpulas. a  
Idem, idem, artigo melhor, grande luxo  
Toalhas de banho, bem grandes e encorpadas 
Idem de mesa, padrões lindos, tinta Indentrem 
Colcha» para solteiro, artigo bom, desde..........
Idem de fustão para casal, a.............. ..........
Stores para portas e janelas, belo soriimento 

desde ............................................................
Colchas de renda para casal a  
Idem, idem com S fronhas, a................................
Mosquiteiros, „ainanho bem grande, a  
Camisas com fecho, para homem, desde  
Idem com cordão, “Socega Leão”, a 48 e.... 
Camisas de jersey de seda, art. bom, p. homem 
Camisas d; 1 ' " . ’ 
Idem, idem, artigo melhor, a 128000 e  
Idem, idem de canrLraia de linho, a..............
lãem, idem de seda indesmalhavel, a  
Blusa de jersey de seda bordada, a..................
Idem, idem de seda bem pesada, fantasiada, a 
Jngos de jersey de seda, artigo bom a............
Idem, idem, liso, com pala de luxo, a  
Calças de malha para senhoras a......................
Enxovais para bebé, artigo finíssimo, desde.. 
Ternos para meninos, grande sortimento, desde 
Casaquinhos para creança a 28500 e................
Jogo completo desde.................................................
Lourinhas elegantes para sras, a 88, 108 e... 
Praianas de luxo que encantam, a..........
Sapatos d«- couro, abertos, salto de madeira, 

para senhoras ...........................................

Idem, idem, salto de sola, alto e mediano, a 
Idem, idem, couro boscal, a  
Chapéus para escoteiro a......................................
Meias para escoteiro a............................................

Civel
Comercio

Residência e Escritório: 
Praça 5 de Outubro, 54 
(Proximo á Casa d® 
Detenção).

Cintos para escoteiro, a  
Chapéus para homens desde  
Chapéus marca Cury, pêlo finíssimo.  
Chuteiras para homem, artigo bem forte, a,. 
Maillot para meninos, artigo bom, a ................
Idem para senhoras ............................................
Cintos de camurça p. stas., todas as cores, 48 e 
Echarpes de seda, com desenho.-, lindos, p. sras. 
Meias de seda natural, artigo finíssimo, para 

senhoras, a ................................................
Idem, idem, artigo melhor, a  
Idem, idem marca Royal, a ................................
«dem, idem crepe de seda a  
Idem, idem seda de luxo transparente, marca 

Chifoaette ...................................................
Idem, idem. Manon fosca  
Bonés de casemira para meninos, desde  
Idem de couro, desde..............................................
Chapéus de palha para meninos e meninas a 
Idem, idem -le palha dupla, de luxo, a  
Sapatos tenL, artigo bom, todos os tamauhos, a 
Colchas de renda para casal, a.... ..............
Idem, idem coin 6 fronhas, a  
Sombrinhas de tricoline para senhoras, a.... 
Idem de seda a..........................................................
Sapatos para meninos, artigo reforçado, a.. 
Sapatos de camurça, sola crepe, salto alto ou 

baixo, para senhoras, a .............
Carapuças de feltro, todas as cores, a  
Guibelin de veludo com desenhos lindos, a. ... 
Luvas de pano para meninas a........................
Idem, idem para senhoras, a  
Idem de pel.ica a 178009 e......................................
Sapatos para homens, artigo bom, a.  
Idem, idem de boscal a....................
Meadas de fio de algodão mercerisado, tama­

nho grande, eui todas as cores, a........ 18000

Avisamos á nossa distinta freguezia q ue acabamos de receber gr&nde sortimento 
de ROUPAS FEiTAS pera creanças, ternos e vestidinhos, para vender por preços 
de pechincha. Novo sortimento de calç ados e chapéus. Camisas de todas as quali­
dades e muitos outros artigos. Honre-nos com sua visita e faça suas compras com 
50 /° em dinheiro menos do que em qualquer outra cas& da cidade

CASA TANGO - A casa que vende mais barato
AVENIDA VICENTE MACHADO NUMERO 35

PARA INICIAR A SUA OFENSIVA FULMINANTE!!
W ROJE MESMO A" “CASA TANGO” (A SOBERANA DOS PREÇOS BAIXOS, FAZER A 

SUA PROVISÃO PARA VENCER A GUERRA CONTRA A CRISE
S500 

28000 
3S500 
8$000 

182000 
6$000

148000

w-oo«11 iTi

I Rwas x
I Sr. N»dir Silveir»
< Radlodlagnostleo «o*
í HORÁRIO: 1 ü S
f da tarde. At. Dt. Vlc*6. t 
« <• machado, defronte * f

VENDE-SE

Bar Estrela A arma aerea

ESTACIONAMENTO — Praça Floriano Peixoto.

Preços especiais para os Srs. representantes comerciais.

Fritz Bondick

ospare i Prlmavéra

maquina “Remington” 30 
poltronas de finíssimo cou

e freguezes a transfe- 
dc seu estabelecimento 
15 de Novembro n. 22 
inesma n. 10 (junto á 

de Gazolina Energi-

1
2

sociedade pontagrossense, 
tradicional grêmio despor 
Guarani Esporte Clube, 
promovendo os necessa-

Fol realizada sabado ultimo 
uma sessão conjunta dos diri­
gentes das duas valorosas agre 
miações, ficando assentada a 
filiação do grêmio recreativo 
ao clube desportivo, devendo a 
sessão definitiva ser realizada 
dentro de poucos dias, com to-

PALMEIRA
Comunica aos seus distintos 

amigos 
rencia 
da rua 
para a 
Bomba 
na).

da a solenidade.
Esta noticia terá, por certo, 

a mais agradavel repercussão, 
pois, é fóra de duvida, que, 
unidas, as duas simpáticas agre 
miações. princezinas. virão a 
constituir um núcleo de eleva- 
la projeção nos circulos .so­
ciais e esportivos de Ponta 
Grossa.

Segundo fômos seguramente 
informados, as diretorias do 
Grêmio da Primavera, formado 
por gentis senhoritas da me­
lhor 
e do 
tivo 
estão
rios entendimentos no sentido 
de, passando a formar a sec- 
ção social do Bugre, aquele 
distinto Grêmio seja ao mes­
mo filiado

ANTES DE EMPREENDER VIAGEM, CONSULTE O 
FRITZ”, PRAÇA FLORIANO N. 78

OBS. — Se por ven tura o telefone que V. S. uti- 
lisou estiver ocupada a linha, peça ligação ao fone 
seguinte.

BERLIM, 11 (T.O., agenc>« 
alemã) — Os novos êxitos no' 
taveis da aviação alemã na 
ta contra a costa oriental in' 
glesa dão uma interessai^ 
ilustração para a tentativa 
explicar o discurso do FueWeI 
no intuito de se depreendef 
quais as indicações que 
contem em relação ao deseir 
volvimento da guerra.

Deve-se contra com um 
midavel desencadeamento 
força germanica, a qual deVe 
trazer a decisão da guerra.

O aviso da luta é confirffl®' 
do pela alusão de Hilter á 
te vontade do Reich de obter 
a vitoria. A par disto o dit0 
discurso nada contem o que P0 
deria inquietar os paizes 
tros da Europa, no que dif^ 
muito dos vários discursos d 
estadistas franceses e ingl®3^ 
do ultimo tempo. No discuí® 
de Hitler nem se mencion0 
os paizes neutros, o que se P 
de explicar pelo fato de que “ 
política do Reich nunca imP® 
rá a outros paizes, os Qual 
zelam pela sua posição de nel, 
tralidade. cousas que não P°' 
dem se coadunar com esta P° 

sição.

ro extrangeiro.
1 mesa redonda e 1 coluna 

! porta “abat-jour”.
Tudo em fino trabalho de 

marcenaria e tapeçaria.
Tratar á rua 15 de Novem­

bro n. 43.

SI QUIZER SER PRONTAMENTE ATENDIDO E 
SERVIDO SATISFATORIAMENTE. TELEFONE PARA

299 0U 329
pedindo o carro 40688, 40678 ou 40658.

FRITZ

1 Automóveis de AluguerI “PONTIAC”, “CHEVROLET” E “OPEL”
JT . Para casamentos, passeios, batizados, viagens, etc. .

(O REX4ULADOR VIEIRA)
A MULHER NÃO SOFRERÁ’ MAIS

Alivia as cólicas uterinas 
[' horas. E’ poderoso calmant* '

■J Regulador por excelencia. — '
FLUXOSEDATINA, pela **

AVU eficacia e rapidez, é receita»
por mais de 10 000 medico*- Emprega-se com vantag*®1
para combater as Flores Br»®' 
cas, as Cólicas Uterinas,

v . -r truaes e de após o parto, H*'
<4- ‘ j- ~ morragias e Dores nos Ovari*
''FíTl-iA ENCONTRA-SE EM TODA *

PARTE

FLUXOS



UIAKIU DUS VAMnfo ronia urossa, d ivira, 14 ue março uv iy.*v pâgiha

Bi*

RTE$ CURITIBANOmuta-se
Ou “tiro” inesperado e malicioso do “Diamante

Negro” fez brilhar o futebol brasileiro

Não terminou bem o amistoso
entre o Guarani e o Olinda 1° minuto do 2o tem-

des

mi-
lugar

ao

Àtos Oficiais
enorme

3858860

16$260

— Imposto s/ Diversões
2:9208600

Vi 11 n 111111... ............iiiiiiikiiiiiiuhh-w^
468$500

á pratica do
205$000 • 6735500

215$000

2118600

em geral:em 4:703$3008948200

5:1058300

887$900SALDO:

grandioso programa turfis- Flaviano 2808000

loseoo

Holzmanntico em Po
128100

1:729$500

2:1405500

F'Bugrinos

338100 3:9098100 3:9378406

887S900

BALANÇO: 5:1058300

— Registro de Veículos:
— Imposto s/ Publieida-

defesa e Emédio ob- 
ponto para o seu ban

535S000
362S300

78500
48600

por par 
argenti- 
mesmos

brasi 
incri-

falhou no 2.° 
ao pensar que 
o impedimen-

1:633S300
390S000

á linha dean 
positivamente 
á posição de 
com violento 
o ponto do

aba- 
con-

6648400
1..3200

1508000
1008000
308000

paralelepi- 
Pirai para 
Mauá. —

Ativa 
esp. s/ Me­

de Jair anima ainda 
brasileiros. Romeu-

e Jair estão jogan-

João Viana, 
sua dBse de 
pois é fóra 

i o

FERROVIÁRIO:
Luiz; Tatinho e Alceu; Baia 

no, Bananeiro e Vavan; Zéqui 
nha, Inho, Emedio, Pivo e El- 
zidio.

PALESTRA:
Kong; Ildefonso e Oscar, An 

dré, Isac e Mendes; Formiga, 
Cardeal, Mario, Cunico e Gua­
rá.

que EXECUTA cs 
figurinos de 1940;

'BMre as demais com 
^tentes tesouras

juem, de figurinos de priscas eras are a atualidade, não mede es* 
orços para servir a contento aos seus favo recedores, como o tem 
eito até agora.

ad- 
vi- 
fa-

Flaviano que foi sempre um 
desportista leal e portador de 
finíssima educação tem sido 
muito cumprimentado pelos 
numerosos amigos que, mercê 
de suas apreciáveis qualida­
des, soube conquistar em sua 
terra natal.

da tarde, 
passa a

— Aos 35 minutos, a defe a 
ferroviária concede um penal- 
ty, o qual é cobrado com acer­
to, por Mendes.

— Já no finalizar o embate, 
o “placard" torna a subir, acu­
sando um tento de Inho.

— No ultimo minuto, Zéqui 
nha chuta forte. Kong defen­
de, porem a pelota se lhe es­
capa das mãos e vai alinhar- 
se nas tedes. Era o 6o e ulti­
mo ponto da tarde.

O JUIZ

Foi iniciado domingo ulti­
mo em Curitiba o campeonato 
patrocinado/pela Liga Curiti- 
bana de Futebol, com uma fra 
ca partida entre o Ferroviário 
e o Palestra.

Os locais se mostraram 
versarios valorosos para os 
sitantes, mas o Curitiba, 
zendo valer a sua melhor cias
se, não encontrou grande difi­
culdade para vencer.

Por terreno, casa ou cami­
nhão um conjunto automático, 
tocando e trocando 12 . discos 
sósinho, com Radio de 10 vál­
vulas todas as ondas e volta­
gens, tipo 1940, catalogado. 
Aparelho poderoso num rico 
movei novo de imbuia, tudo 
fechado.

Carta á redação d’este jornal 
para “AUTOMÁTICO”, ou pa­
ra ver e tratar á Rua 7 de Se­
tembro N° 193.

mann, que durante 
anos, com er cepcional 
tismo, defendeu o arco 
rani Esporte Clube.

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE
C A ÍX A

CONTAS CORRENTES 
Banco Francês e Italiano 
pelas cobs. dos titulos n.°s 
64 — Cristina Bruning. 
95 — Rosa Domanski 
94 — Alfredo J. Samways 

DESPESAS DIVERSAS 
8-8 8-99-6 — Eventuais, 
despesa bancaria de cobs.

Administração Municipal. 
.1-8 8-04-6. Despesas da Ad­

ministração . 
selos e estampilhas 
dispendido pela Secretaria 
Limpeza de Moveis e edifício 
idem, material para limpeza:

OBRAS E MELHORAMEN­
TOS PÚBLICOS.

4-2 8-81-2 — Conservação de 
ruas e praças — fls. de feve 
reiro:
Conservação de estradas: 
idem, idem: 
4-2 8-81-5 — Outros mate­
riais .
Carlos Gehrke. — material 
e conserto automovel: 
4 2 8-81-6 b) fretes.
Portaria n° 45 — Estrada de 
Fevro. — complemento fre­
te de 1 vagão, de 

dos procedente de 
calçamento da av.

Cheque n° 1.090:

PALMEIRA- (Do correspon­
dente) — Em proseguimento 
ao certame estadoal de fute­
bol, pelejaram domingo ulti­
mo nesta cidade, os quadros 
do Curitiba e do Pinheiral.

A contenda teve bom des­
enrolar e findou com a vitoria 
do campeão da capital, pelo 
escore de 4x2.

famosa “Copa Roca’’ 
g. obrigando Gualco a praticar 
inúmeras defesas.

São decorridos 28 minutos 
jogo, quando Jair, ao receber 
excelente passe de Lopes, que 
deu novo alento 
teira, pois Lelé, 
não se adaptou 
extrema direita, 
pelotaço, obtem 
empate.

O feito 
mais os 
Leonidas 
do bem, formando um trio pe­
rigoso .

O meia-esqverda do Madu- 
reira atira de longe, violenta­
mente. Salomon tenta alcan­
çar o couro. Leonidas chega 
primeiro e numa virada com 
o pé esquerdo, desloca, de for 
ma espectacular, a bola para o 
canto esquerdo da méta guar­
necida por Gualco, conquistan 
do o ponto, que decretou a vi­
toria dos brasileiros.

Masantonio dá nova saida, 
aos 31 minutos do 2o tempo e 
•mediatamente céde seu 
a Cassan.

Portaria n. 47 de 11 de 
Março de 1940

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa Estado do Para­
ná, usando das atribuições do 
seu cargo, e considerando que 
o funcionário desta Prefeitura 
sr. Fidelis Augusto Alves, em 
requerimento protocolado sob 
n° 777, de 7 de março do ano 
em curso, obteve parecer fa­
vorável do Médico Chefe do 
Departamento de Higiene Mu­
nicipal, e que o requerido es­
tá amparado pelo art° 172 dos 
Estatutos dos Funcionários Pu 
blicos da União, concede li­
cença de (90) noventa dias, 
nos termos da Lei, ao funcio­
nário Municipal Fidelis Augus 
to Alves.

Gabinete da Prefeitura Mu­
nicipal de Ponta Grossa, em 11 
de março de 1940.

<As.) Albary Guimarães
Prefeito Municipal

1
68000

mesmo as- 
na “farra”.

SENHORA: Lembre-se que 
ás vezes, o seu esposo, vem 
para casa com "a cara fecha­
da”. Tudo para ele está atra­
vessado! E não é por máo gê­
nio. Ele é bom e algo nele não 
trabalha direito, ficando então 
carrancudo. Prove dar-lhe um 
calix de biter aguia. Se fôr 
por causa do estomago dele 
que não trabalha bem, formam 
toxinas e atacam o humor, tão 
facil de ser assim eliminadas.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA
Balancete da Receita Despesa do dia 11 de 

Março de 1940

— Decorrido um minuto do 
ponto palestrino. Oscar falha 
em uma 
tem o 2o 
do.

— Ao
po, Emedio invade a área ini 
migia, desvencilhando-se dos 
zagueiros, e do quiper, envian 
do então o “couro” ao arco 
guarnecido.

— Banarieiro ao oitavo 
huto arremete em “goal”.

Um defesa palestrino

byphilis
Rheumaiiimo 
Faridas em gerei ?

«ELIXIR DE 
NOGUEIRA»

Milhares de curado»

Procedente do Rio de Janei­
ro, onde atualmente emprega 
suas atividades no Instituto Na 
cional do Mate, encontra-se ,a 
passeio, em nossa cidade, o 
distinto jovem Flaviano Holz- 

muitos 
brilhan 
do Gua

LUIZ OLIVEIRA E SILVA SILVIO FERNANDES SO V \
Oficial °nc da íw -n ,1o o Q

E1EFANO PETRDCHINSK1 
Tesoureiro interino

Saldo anterior
CONTAS CORRENTES

Banco Francês e Italiano, 
selos e coms. de cobs. de 
hoje:

RECEITA ORDINARIA 
Tributaria

a) — Impostos:
0-3 —Industrias e Profis­
sões:
0-5
0-6 
de: 
0-9
b) — Taxas:
1-3 — Emolumentos em Ge­
ral:
1-4 — Aferição Pezos e Me- 
didas-,

RECEITAS DIVERSAS 
4-3 — Renda dos Cemitérios

Receita Extraordinária 
6-2 — Divida 
6-3 — Contr. 
Ihoramèhtos; 
6-4 — Multas

O “toss” favoreceu os argen 
tinos. Leonidas movimenta o 
balão e no primeiro ataque 
dos brasileiros, isto é, 55 segun 
dos após o inicio do jogo, Her­
cules, com um possante chute, 
abriu a contagem da tarde.

Os brasileiros começam 
atuandó muito bem e aos pou 
cos vão cedendo o terreno, pas 
sando os seus adversários a 
dominar o jogo.

Aos 23 minutos de jogo, Bal- 
donedo escorando bem- um 
corner de Pencelle, consegue 
empatar a partida.

Com os locais sempre no ata 
que termina o primeiro tempo, 
com Lopes, em lugar de Lelé. 
empate de 1 tento.

O 2o TEMPO
Após o descanço regulamen­

tar, os quadros voltam ao gra­
mado, entrando os brasileiros 
cos Lopes, em lugar de Lelé.

Masantonio dá a saida. De­
corridos 3 minutos de jogo, 
Baldonedo atira forte em goal. 
Zezé Procopio tenta intercep­
tar o balão e este lhe bate no 
braço. O juiz assinala o “pê­
nalti”. Arico Suarez, capitão 
do quadro argentino, reconhe­
cendo a injustiça do lance, chu 
ta o “penal” para fóra, pro- 
positadamente, gesto que’ foi 
muito aplaudido pela 
assistência.

Nota-se muito ardor 
te dos visitantes e os 
nos não se mostram os
do jogo anterior. Masantonio 
falha seguidamente e Chueco 
Garcia joga muito vigiado por 
Zezé Procopio e Norival. os 
quais, juntamente com Masan 
quais, juntamente com Nasci­
mento, notadamente Norival. 
brilham na defesa brasileira.

Nascimento tem a sua atua­
ção dificultada pelo-sói, que 
lhe bate em cheio no rosto.

E é aproveitando-se dessa 
circunstancia que Arico Sua­
rez. arremessando de fóra 
da área, consegue, aos 8 minu­
tos do 2o tempo, o tento do 
desempate.

si 
o

Io a oportunidade pa-

que chuta bem, e Ari faz óti­
ma defesa. Voltam a atacar os 
do Olinda. Miranda passa a 
Paladino que arremata com 
violência dando ensejo a Ate­
neu praticar a melhor defesa 
da tarde. Kilaço passa a 
apoiar o ataque do bugre. Qua 
si ao findar a partida surge o 
incidente já descrito e os do 
Guarani deixam o campo.

ATUAÇAO DOS JOGA­
DORES

Do Olinda: — Ari — bom. 
Calverte e Udine destacaram- 
se pelas suas rebatidas. Maqui 
na-Léo-Eduardo o ponto alto 
da defesa. Estreando como 
centro medio Léo saiu-se bem. 
Tico regular, Valdinho bom; 
Paladino o impetuoso atacan­
te olindense jogou bem, dan­
do muito traba’ho a zaga bu- 
grina, Miranda e Russo ala 
que se entende bem em tudo 
Até no jogo pesado.

Do Guarani: — Ateneu. Fez 
otima exibição, 
tento do Olinda, 
o juiz marcaria 
to de Miranda.

J. Alves e Gonzaga, firmes, 
dominaram no jogo alto. Ja- 
cob bom, Kilaço regular no 
Io tempo. Moro, estreante na 
equipe bugrina, fez boa parti­
da. Demonstrou que mais am 
bientado será otimo elemento.

Carioca, des+rainado. foi o 
pior elemento do Guarani. Tya 
quim o construtor dos ataques 
jogou bem, apezar de apupado 
pela assistência. Egdar técnico 
de calma, conduziu-se bem., 
Piola não confirmou suas ul­
timas atuações. Cireno. como 
sempre, um serio perigo para 
a defesa adversaria.

Longe de desanimarem, os 
brasileiros insistem nos ata­
ques e entram a dominar o jo-

Vende-se ou per

Para evitar maiores consequências, o quadro 
bugrino retirou=se de campo

Atuou a partida, o sr. José 
Rodrigues de Vasconcelos, que 
agiu com acerto, agradando a 
todos.

OS QUADROS

%atressou ha dias de Curi- 
hfj ’ Q dr. Agostinho Bren- 

p r«sidente do Jóquei Clu- 
i c< “htagrossense, que fóra 

afim de atender um 
J»/*‘convite da diretoria do 
» uJ'1 Clube Pontagrossense, 
íijL41 desejava assentar me- 
ScIls_ Sobre a realização de um 
hj-^^nal programa de cor- 
ll j e,n nossa cidade, no dia

* abril proximo.
E>

k'*'** 0 Jóquei Clube Para- 
desejando prestar ex- 

Pi-L* Va homenagem ao turfe 
i **no’ deliberou organi- 

íqi! atraente cartaz para 
a j *e dia, que coincidirá com 

Kuração da 3.a Exposi- 
l>f()dParanaense de Animais e 
>ia^,utos Derivados, proporcio 

°> assim, aos turfistas pon 
i» ,Ussenses um acontecimen- 

e notável significação pa- 
Kk ,,0SSía vida hlplc" 
| ktr*o disputado» 5 pareôs,

Dominio completo dos 
leiros, fazendo Gualco 
veis defesas. Quando faltavam 
8 minutos para o término da 
partida, Hercules, que já se 
havia contundido na primeira 
fase, deixa o gramado, entran 
do Carreiro para o seu lugar.

Os argentinos fazem tudo 
para conseguir o tento do em­
pate, maf nada conseguem, an­
te á estupenda atuação da equi 
pe brasileira.

Esgotado o tempo regulamen 
tar, o cronometrista assinala 

o termino da partida com a 
merecida vitoria dos brasilei 
ros, pela contagem de 3x2.

A ARBITRAGEM
A contenda foi dirigida pelo 

sr Macias, que. como na par 
tida anterior, agiu com critério 
e imparcialidade.

Foi, apenas, excessivamente 
rigoroso na marcação do “pê­
nalti” .

O TERCEIRO JOGO
O terceiro jogo entre os bra 

sileiros e argentinos será rea­
lizado quarta-feira, á noite, 
no mesmo local, devendo ser 
iniciado ás 22 horas, hora ar­
gentina.

Teve um desfecho lamentá­
vel o festival promovido do­
mingo ultimo pelo Olinda Es­
porte Clube, em sua cancha, 
sita no Bairro Chinê"..

Tudo correu muito bem até 
a prova principal, que teve um 
transcurso bastante desagradá­
vel, em vista da violência das 
jogadas. Em dado momento, 
Valdinho entrou violentamen­
te no goleiro Ateneu, atingin­
do-o no estomago. Foi ai que 
os jogadores bugrinos, para 
evitar maiores consequências, 
abandonaram o campo. Falta­
vam 15 minutos, mais ou me­
nos. para o termino da parti­
da. )
Estes incidentes precisam aca 
bar de vez em nossos campos 
de futebol. Os jogadores,’via 
de regra, são os responsáveis 
pela desharmonia entre os clu 
bes. Não podiam ser melho­
res as intenções dos dirigentes 
do Olinda e do Guarani em 
realizarem a partida amistosa 
de domingo. Entretanto, o ob­
jetivo não foi atingido porque 
os jogadores, esquecendo-se 
dos mais comesinhos princí­
pios de cordialidade desenvol­
vem uma atuação bem diferen 
te daquilo que se chama fute­
bol. No caso em foco, temos 
também a censurar a atitude 
da “torcida” do Olinda que. 
em altas vozes incentivavam 
os seus prediletos 
jogo violento.

E o juiz, o sr. 
teih também a 
responsabilidade, 
de duvida que si o arbitro 
agir com energia, a brutalida­
de não pode ter lugar 
campo de futebol.

A PRELIMINAR
Antes da partida principal, 

entraram em campo dois con­
juntos formados por velhos jo 
gadores do Olinda e do Guara 
ni. Depois de um desenrolar 
bastante interessante, onde im 
perou disciplina, o prelio ter­
minou com a viotria dos locais 
pela contagem de 3 a 1.

A PRINCIPAL
Para a peleja principal, os 

quadros entraram assim for­
mados:

OLINDA — Ari, Calveri e 
Udine; Maquina. Leo e Eduar­
do; Tico, Valdinho, Paladino, 
Miranda e Casco.

GUARANI: — Ateneu; J. 
Alves e Gonzaga; Jacob, Kila­
ço e Môro; Carioca, Joaquim, 
Egdar, Piola e Cireno.

Iniciada a peleja, com saida 
do Olinda, que ataca, Juca 
rechassa e Joaquim força a 
defesa olindense, rebatendo 
Maquina.

Tico escapa centrando bem, 
Valdinho entra oportunamen­
te e abre a contagepr

Nova saida Egdar .___ _
Piola, este a Cireno sem re­
sultado. Insistem os 
e Joaquim conquista o tento 
de empate.

Ligeiro dominio do Guara­
ni, e aos 30 minutos de jogo 
Cireno desempata a partida.

Os do Olinda reagem. Jacob 
comete falta; batida por Edie, 
dá oportunidade a que Miran 
da, em visível impedimento 
empata a partida. Mais alguns 
ataques alternados e termina 
o primeiro tempo.

2® TEMPO
Saida do Guarani Joaquim 

passa a Carioca e Udine re­
bate. Kilaço pass,á a Egda

^lanhã, á noite, o 3o jogo para a decisão da
Perucca e Arico Suarez; Pen­
celle, Moreno, Masantonio, Bal 
donedo e Garcia.

Estrondosa vitoria do Ferroviário sobre o 
Palestra

, tentar defender, faz com inse­
gurança, desviando a pelota, a 
qual vai á Emédio. que sem va 
cilar prossegue no aumento ri.t 
contagem.

Ha Grossa
^Pressiva homenage m do turfe curitibano 

ao pontagrossense

PONTA GROSSA — CAIXA POSTAL 97 A

pqrnTTORIO- Rua Marechal Deodoro, 15 (ao lado do ■ H) “FONE- 2-0-8. RESIDÊNCIA: Praça Flonano. 86. < 
i?nNF-4 5 4 NO NORTE DO ESTADO: Escritcrio de co- > faboraçãõ5 com o solicitador CONRADO MEDEIROS. | 
CAUSAS NO CIVEL, NO CRIME E NO COMERCIO, 1 

CAUSAS wv v todo ESTADO 0

1 D-fesas perante o juri. Falências e concordata^ Divisfic > 
de terras Contratos e obrigações em geral. Desquites

i Hipotécas. Cobranças. Inventários, etc.

f n n m 111 ii i n111 ? 1 f ‘1 ‘ ‘ ‘ *1 ‘ * ‘11 *'*‘l‘* t'*~l **

vindo os animais de Curitiba, 
em comboios especiais e os 
proprietários desta cidade, que 
desejarem concorrer para o 
maior brilhantismo da corri­
da, poderão inscrever os seus 
parelheiros, sendo, entretanto, 
necessário que façam, com an­
tecedência, o registo de seus 
animais em Curitiba, indican­
do o numero de provas ja dis 
putadas e as vitorias obtidas. 
As inscrições serão absoluta­
mente grátis, o que demonstra, 
claramente, a louvável inten­
ção dos mentores do turfe pa­
ranaense, em promover todas 
as facilidades aos srs proprie 
tarios de animais

ca? resultado do jogo verifi- 
nao domingo ultimo em Bue- 

Aires, entre as seleções, do 
e da Argentina, para 
da Copa Roca, de 1940. 

sju.aa^ndo a vitoria dos bra- 
SeJ108 P°r 3x2 — redundou, 
hahiiíuv‘da’ na completa re- 
to ‘otação do futebol brasilei 
8X, (We, depois dos primeiros 
lant desceu a uma situação bas 
g6 desanimadora.

íotanã° venham dizer que 
jas as modificações havi- 
Pal f1? n°ssa equipe, o princi 
<ias 'a’Or da magnífica vitoria 
«in0rcores nacionais. Foi o 
jíq rd?ropri0 ofendido que rea 
Vocaa. a reserva moral, con- 
triosí’ qUe atendeu aos recla- 

nacionalidade. Verifi- 
em suma, uma de- 

0 ‘ração bem brasileira.
, asilei ro é 

tt>m0 „eva tudo

Portaria n. 46 de 11 de 
Março de 1940

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, Estado do Pa­
raná, determina que o chefe 
do Departamento da Contabi­
lidade tome as necessárias pro 
videncias para que sejam de­
vidamente reguardados os in­
teresses do Município nos ter­
mos das disposições legais, 
com referencia aos titulos ven 
cidos e não pagos.

Gabinete da Prefeitura Mu­
nicipal de Ponta Grossa, em 
11 de março de 1940.

(As.) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal

0 Pinheiral per 
deu a Ia partida

Dr. New ton de Sousa e Silva
Advogado

O clube da estação desenvol­
vendo uma atuação superior, 
não teve dificuldade em 
ter o seu adversário pela 
tagem de 6x2.

OS TENTOS
j Aos 8 minutos de jogo, Zé- 
| quinha serve á Inho, que á 10 
(jardas, chuta cruzado, não 
conseguindo Kong deter a pe­
lota.

— Aos 33 minutos. Formiga 
centra muito bem. e Guará 
aproveita para empatar o pré- 
lio.

Si .dj se diz na giria; mas, 
«tu KUrn desastre iminente põe 

g° 0 seU Prest>)gw;
lntü- ‘ movimento revela 

de menqsorezar-lhe
h a ^.eudc - •
PBant revauche” torna-se um 
e Ho e' Cuta como um tigre 
> Pai)^gV*de ninguém lhe leva

Foi
tio 0 ‘lhe suceaeu domingo 

P° do San Lorenzo de 
buinjnf0 ■ O quadro sentia-se 
t s,. .do e lutou para que 
So .inferioridade não ficas- 

j ‘‘nitivamente comprovada 
. u e venceu. Não evi- 

jlUpç é verdade manifesta 
l^^idade sobre os argen- I 
bha ’ naas' mostrou que ti- 
fo o .<a?a' C frde*30! brasilei­
ro stava morto e Leonidas fê 
[faltessuscitar com um magis- 
íit p°ntarpé. Quizeram as 
bta asiancias que o futebol 
t>or' 6'r° vogasse a brilhar 

ibterrnedio do "Diamante
Não importa que per 

f5t0°s 0 jogo de amanhã. O 
fOj ® que. em Buenos Aires, 
(^cravado o marco represen- 

: Honjpdo valôr do “soccer na- 

«em**0 esse ligeiro reparo, pas 
Vt,,08 a° jogo segundo uma 

brasileira.
BfaU?N0S MRES, 11 <A. U., 
ioaS1" — Cerca de 15 mil pes 
Po S.a^istiram ontem, no Cam 
íi-o (.° ^n Lorenzo de Alma- 
bfa a Peleja entre as seleções 
SunH ra e argentina, no se- 

do encontro para a dispu- 
ín/a Copa Roca, relativa ao 

® de 1940.
p0rtUito embora a imprensa 

lÍBUgdita se mostrasse muito 
bla pendente para com os 
1^ leiros. todos esperavam 
to jn°vo e estrondoso triun- 

°s argentinos.
c O JOGO

Of(lgtca das 17 horas, sob as 
hjjJ1 s do arbitro Mareias, o 

0 que atuou o ultimo en 
Sc,tt0- entraram em campo as 
Ada C.B.D. e da A.F. 
Üthi edecendo á seguinte cons 

a^ao;
^ASILEIROS: — Nasci- 

p°> Norival e Florindo; Ze 
td/rocopio Zarzur e Argemi 

Lelé- Romeu. Leonidas, 
Hercules.

gmtGENTlNOS: — Gualco; 
JWhi e Valpssi; Araguez,

1

Estamos, como se vê, deanle 
de um empolgante certame hí­
pico que promete revestir-se 
do máximo de brilhantismo pa 

gs::t»o <1o turfe paranaen-



A mulher moderna na guerra
o

quasi retalhados do
alfim. fechou-lhe o ven­

dia seguinte, com

Cíne Teatro Domingo, em 2 sessões, Ia

IMPÉRIO
(0 Palacio Encantado da Praça Rio Branco) Telefone: 5=5=1

QADETES 
r doram) a ams

IDMRUliHparisiense! Musicas! Romance! Amor!

DELICIOSA VINGANÇA

Quinta feira, ás 8,30 Elegante Soirée Azul — CHARLES BOYER
— o — em:

MatthÈw V E N E N Q
t-OUis WBF
RObÉRT Pl Pmvmt. -------- -----------------

Sabado, ás 8,30
COLOSSAL PRG RAMA TRIPLO:

— Quem tem mais direitos? A Esposa ou a Amante?
HOMENS PERDIDOS

lhe desvairava a razão? _
Aventuras da INTERNACIONAL, com Conrad Nagel

i

era
os

lha 
Dr 
no

í

afirmar, 
inovação

sem apoio de 
verdade é que

JROfiDLUAV
PROGfWMMfl

0 13.° REGIMENTO DE 
INFANTARIA SEGUIU

PARA AS MANOBRAS

mulher que era o toxico que 
C1NE NUMERO 1 DE PONTA

AINDA A QUESTÃO DO 
APRIS1ONAMENTO DOS 

r AVIOS ITALIANOS

São uns momentos inesquecíveis com eR$' 
neste soberbo super film da Warner BrosH

Em excelente estado 
as defesas da Turquia

uma
diferentes con-

por 
ela I

■1AKLES BOYER abandonará a esposa para seguir aquela 
i film do luxuoso CINE L ÜZ do Rio de Janeiro para o

| i ENCHENTE 00 R10 
PâRAGUtSSO

11
- Numa entrevista 
a um jornal local, o 
da Viação, general

PARIS, 11 (U. P., agencia 
norte americana) — Foi hoje 
publicado um comunicado ofi 
ciai, declarando que os refu­
giados espanhóis, que se en­
contram trabalhando na indus 
tria de guerra e na agricultu­
ra francesas, têm ampla liber 
dade para ficar ou regressar á 
Espanha, caso para isso obte­
nham permissão do governo 
espanhol.

“querido de todas”

lhe arruinava os sentidos 
GROSSA!

diariamente os mais 
ESTUPENDOS PRO= 

.GRAMAS!

Reuniu=se o Comitê de 
Eefesa da França

O corpo auxiliar W 
de aviação é < preferido 
p oças inglesas de 18 a 2C 
Seus uniformes, de cór 
são muito bonitos, e pl 
que lhe agrada sinceran®1 
trabalho lado a lado o’1 
aviadores Os serviços d* 
xiliares de aviação cons 
em cosinhar, fazer limPeS 
quigrafar, datilografar, 1 
automóveis e caminhões,1 
nhar e revelar fotografia 
reas. Ha, igualmente, 
po de mulheres especial*5 
em concertos de motor65 
aviação.

No quadro das mufhere' 
xiliares de aviação, da . 
terra, têm direito á ingre* 
das as mulheres de 1® ’ 
anos, independente de eS 
civil.

A'/;»'-;
V 4$ •

" 4.

tanto nas fabricas de ® 
de guerra como nas & 
produtoras de cereai?- * 
manha, as mulheres ocW 
gares importantes de » 
res, mesmo dentro da i®1 
de guerra.

CORPO DE AVIA#®
As mulheres inglês® 

mulheres francesas tafflV 
ram incorporadas, ultii® 
le, ao movimento milit’r 
se que ha um milhão * 
de mulheres britânicas 
seja, a décima parte ds 
lação feminina da 
— em plena rnobilisaçá° 
de o momento em 9ue! 
clarou a guerra atual. ® 
pos auxiliares, para a 
e para a avteção, G01^ 
de mulheres, existira"1 
bem na Grande Guer" 
1914-1917. Ha porem, 1,8 
lidade. corpos novos, 
serviços especiais de l 
lesponsabilidade, nos <TJÍ 
mulheres desempenham I 
de alta relevância para 1 
ção. Um dos primeiros 
das organisaçves de gue” 
mulheres inglesas, foi 8 í 
da de todas as crianças 8 
na de Londres e das 
mais importantes, possiv* 
te expostas a bombarde'0 
reos.

todo 
face do contraste 
sofrida no jogo

AMSTERDAM, 11 (U. P., 
agencia norte americana) — 
Círculos autorizados desta ca 
pitai informam que a visita do 
sr von Ribbentrop a Roma, 
não tem outro objetivo sinão 
o acordo definitivo para a for­
mação de uma completa alian- 

iça militar entre a Italia e a 
\Alemanha, em face do atual 
conflito europeu.

LONDRES, 11 (S. P., agen­
cia inglesa) — Esteve ontem 
reunido em Ankara o Supre­
mo Conselho da Defesa Tur­
ca, o qual considerou excel- 
lente o estado atual de todo o 
sistema de defesa da Turquia. 

— - <)—— 
No Ceará falta pedra
FORTALEZA, 11 (A. U., 

Brasil) 
concedida 
Ministro
Mendonça Lima, declarou que 
o maior problema para a cons 
irução do porto de Fortaleza 
era o fornecimento de pedra.

Consoante 
ciado, seguiu 
teatro das manobras, o 
Regimento de Infantaria, sob 
o comando do Tenente-Coro­
nel Lamartine Peixoto Paes 
Leme. Como já divulgamos, o 
lü° R.C.I., de Castro, fará 
parte desses importantes exer- 

, cicios, que são parte integran 
, te do programa geral de mano 
bras do Exercito, durante o 
corrente periodo de instrução.

Segundo fomos informados, 
essas manobras durarão, ape­
nas 3 ou 4 dias.

PARIS, 11 (U. P., agencia 
norte americana). — Sob a 
presidência do Chefe da Na­
ção. sr. Albert Lebrun, este­
ve hoje reunido o Comitê de 
Defesa Nacional da França.

Durante a reunião foram tra 
tadas importantes questões so 
bre a situação da guerra e es 
tudade a questão de auxilio 
imediato á Finlandia.

0 cinema que oferece 
o máximo conforto, 
dentro da mais abso= 

luta higiene!

H Projeção e som. os me= 
f:hores e incompara= 

g vais! Aparelhamento 
$ de fama mundial: Zeiss 
Blkcn — Exibidor dos 
| maiores films do Uni= 

o verso — 0 Cinema N. West Point tem seus cadetes! Annapolis R1” 
seus aspirantes! Mas só o Instituto Militar & 

Virgínia (a West Point do Sul) tem os “lr 
mãos Ratos”.

serviços muito arris^ 
mulheres francesas 56. 
piloto para aviões 18

Wayne Morris, manobrando com Priscilla W 
ne, Eddie Albert, com Jane Brian, Ronald 
gan com Jane Wyman. Johnie Davies gara^ 
tc a retaguarda! Prontos a tudo! E sempre 
contrando uma saída* Uma comedia de art^ 
res e risos!

havíamos anun- 
ontem para o 

13.°

BAIA. 11 (A. N ) — As 
aguas <jo rio Paraguassú vol­
veram ao seu eurso normal 
depois de tremendas inunda­
ções que deixaram sem larea 
centenas de familias, causan­
do, de outra parte, danos ma­
teriais de muitos milhares de 
contos.

I Aliança militar entre a 
Italia e a Alemanha

___  tem 
melhor trabalho de organisação da

Um film de amor e encantos que traduz a alma boêmia e travessa da mocidade

NO LIMIAR DO CRIME
Super produção da. Warner, nas mais eletrisantes aventu^j 
com Humphrey Bogart e Gale Page e ain(Ja os garotoS

■ er Cm f-jJa”.

Prisioneiros alemães 
na Grã=Bretanha

LONDRES, 11 <S.P., agen­
cia inglesa) — Foi hoje divul 
gado nesta Capital que o nu­
mero de prisioneiros alemães 
feitos pela Inglaterra, sóbe 

a 227.

■ os médicos que mais 
"2s.acam na cidade figura, 

duvida, o jovem e abali- 
/• clinico e cirurgião Dr.

Nevais Ribas.*
Com notoria propensão para 
nobre rofissão que áora- 

u, .fazendo da humanitaria 
tio riipocrates um sacer- 

cío. o Dr. Novais Ribas se 
h m evidenciado, com efeito, 
no seio do ilustre pugilo de 
cientistas que, no Paraná, se 
dedicam ao mister nobilitante

- .------- .— —dos

as-
_ ---------- _ sr.

Guilherme Guinle para as fun 
Cões de Presidente da Comis­
são Executiva do programa da 
grande siderurgia nacional.

Â MARCA DE EL ZORRO
e 8“ e pisodios

Super film da Ufa. todo falado em alemão, com a graciosa e encantadora FANNY 

EISSLER. Sentimental e emp oFgant. eis um film de valor!

Prog. Broadway, com JESSIE MATIIFWQ « i .
rámos! As canções maravilhosas deste fi m TAn T *<,orav«, criatura que todos nós ado- 
gumento extraordinário e ene antador “ de FranÇ0ÍS CrMset ~

Na França, o govern° 
se utilizando das mulher^ 
ra 
as 

res, na zuna da retagu"^ 
comandam aviões de l>n‘1 
merciais. Existe na Fran!' 
ganizado pela viuva <*e 
jornalista norte am?f1g 
srs. Suzette O’ Neill D** 
um corpo de enferme*1’8 ( 
torias, que faz parte 8" , 
Vermelha, e que se util1*" 
paraquedas. Esta orga,1'j 
já tem mais de duzentas

aleu, e, surpreza, veri­
ficou que. de feito, os ferimen­
tos tinham maior extensão do 
que a principio parecia. Os in­
testinos. o baço, o estomago e 
o fígado da vitima da agres­
são estavam cortados pela 
enorme faca!

O Dr. Novais Ribas não úe- 
sacoroçoou e se poz. ajuuado 
pela sua técnica cirúrgica as- 
sÇs notável, a recompor os or- 

fe-

Mais tres navios ifalia= 
nos que deixam o por= 
to de controle inglês
LONDRES 11 (S.P., agen­

cia inglesa) —. Tres dos na­
vios italianos que se achavam 
no porto de controle britâni­
co partiram hoje pela manhã 
em direção á Italia.

-- -------------o---—---------
Combate aereo na fren> 

ocidental
PARIS., 11 <0. P.. agencia 

cia norte americana) — O Mi 
nistro da França anunciou ho­
je que, no combate aereo tra­
vado sobre as linhas da fren­
te ocidental, tomaram parte 6‘ 

r aviões franceses e 6 alemães, e 
■ não 7 franceses contra 4 ale- 
j mães, conforme foi divulgado 
: pelas emissoras do Reich.

, _ — a mulher
j formando nos grandes exérci­
tos. em condições ae igualdade 

com os demais soldados.
ORGANISADAS NA MAQUI­

NA DE GUERRA
''ram as mulheres russas 

que. movidas pelo desejo de se 
igualarem aos homens, come­
çaram a preparar-se para a 
guerra, numa época em que, 
na Europa, ainda reinava a 
paz. Os comunistas organiza 
ram regimentos de mulheres. 
Quando a Rússia invadiu a Po 
lonia —em setembro de 1939 
— as fotografias das opera­
ções relativas a invasáo da ter 
ra de PiLsudski apareceram or 
nadas com muitos militares do 
belo sexo, que compartilharam, 
com os homens, as durezas da 
campanha.

Durante a guerra espanhola, 
muitas foram as mulheres que 
se uniram ás forças marxistas 
que se opunham ao general 
Franco, para combater nas trin 
cheiras. E’ exato que, durante 
certa manobra de guerra, es 
franquistas surpreenderam o 
inimigo, numa posição monta­
nhosa, considerada inexpugná­
vel, derrotando-os completa­
mente. A surpresa foi possível, 
como mais tarde se verificou, 
porque os milicianos governis- 
tas-comunistas e as “chicas" 
estavam entregues á alegria da 
dansa, do álcool e de outros 
prazeres mais.

| A guerra da China também 
tem sido pródiga em revela­
ções femininas, de carater he- 
roico. As filhas do ex-celestp 
império não sómente combate­
ram, de carabina na mão, ao 
lado dos homens, mas também 
se inscreveram nas turmas de 
“suicidas" da aviação.-

O melhor exemplo da verda 
deira organisação do trabalho 
da mulher na guerra é o da­
do pela Alemanha, onde o go 
verno se preocupa, muito an­
tes do estouro da conflagra­
ção. com o aproveitamento do 
trabalho feminino para os ca­
sos de emergencia nacional. 
As mulheres alemãs, como os 
homens, foram treinadas du- i 
lante anos e rnos a fio, não só i 
para colaborar com os homens, 
mas também para substituir' , 
em toda especie de trabalho —

de aplacar o padecer físico 
outros.

Medico mooesto, espirito 
no. muitos dos feitos do 
Novais Ribas permanecem. 
entanto, na ignorância do pu­
blico.

E foi o que se passou ainda 
rccentemente Um empregado 
da fazenda da sr. .João Carnei­
ro Ribas foi gravemente feri­
do. a .faca, per um colega. A 
vitima foi transportada para o 
Hospital de Caridade e a sua 
vida tida por todos como qua­
si não mais existente, tal a 
gravidade dos ferimentos.

Com espanto geral dos qua 
cercavam o homem, porem, o 
Dr. Novais Ribas se predispoz 
a operá-lq.

Houve quem çliamasse a 
atenção do insigne medico e 

" cirurgião para a quasi temeri­
dade daquele seu gesto.

— O meu deve- — respon­
deu o Dr. Novais Ribas — é 
tentar salvar essa vida. Si con 
seguir o meu objetivo, me da­
rei por fartamente recompen­
sado. Si ele sucumbir na ope­
ração. restar-mê-á a certeza de 
que. assirh. sem a intervenção, 
a morte é de todo em todo in«r 
vitavel. Aproveitemos, pois, a 
probabilidade minima de sal- 
vá-lo.

Inclinado sobre o quasi ca- 
abriu o ventre do homem, cuja 
resistência fisica de muito lhe 

TRIUNFO rVÍSELEGIO-
NÃDS BRASILiJIW
RIO, 11 (A. N.) — O triun 

fo aPrtiçado domingo ultimo 
pelo quadro brasileiro que dis­
putou a “Copa Roca” teve 
grande repercussão cm 
o pais em 
da derrota 
interior. A imprensa faz gran 
des elogios ao publico argen­
tino que premiou com expon­
tâneos aplausos a vitória da re 
presentação brasileira. Ain­

da não foi designado o dia 
para a disputa final da “Co­
pa Roca" 1940, esperando-se, 
entretanto, que o seja domin­
go proximo em Buenos Aires, 
daver, o Dr. Novais Ribas

Primavera

Comissão Executiva do 
programa da siderur= 

gia nacional
RIO, 11 (A.U., Brasil) 

O Presidente da Republica 
sinou decreto nomeando o

mulher na guerra
PARIS, Março < Bureau In- ; fim, vemos, agora, 

terestadoal de Imprensa' — *------ ■
Não é de hoje que as mulhe­
res participam das guerras. O 
passado conhece historia de 
grandes heroinas, cujos atos de 
bravura e sacrifício, chegam 
até nós envoltos numa auréo­
la de lendas e de fantasias. 
Joana d'Arc e Augustina de 
Aragão são dois símbolos e 
duas grandes expressões de he 
roismo feminino, ambas infla­
madas pelo patriotismo e pela 
fé, tendo pelejado nos campo;; 
de batalha ao lado dos solda­
dos, que defendiam a sua pa- 
tria do inimigo invasor. São 
conhecidos também episodios 
coletivos de heroísmo femini 
no, como, por exemplo, o ca­
so das mulheres hespanholas 
que atiravam azeite fervente, 
do balcão de suas casas, quan 
do da passagem dos soldados 
de Napoleão, que conquistaram 
a Hespanha. No entanto, to­
dos estes fatos, constituíam ex- 
cepções. A mulher não 
preparada para enfrentar 
riscos das batalhas, nem tam­
pouco adestradas no manejo 
das armas. E’ verdade que na 
Ultima grande guerra de 1914, 
as mulheres desempenharam 
grandes funções e foram cola- 
boradoras valiosas na reta-* 
guarda, cuidando dos feridos, 
ajudando a manter a moral 
dos soldados, prestando socor­
ros médicos nos hospitais de 
sangue Mas a participação ati I 
va e diréta da mulher na guer 
ra, enfrentando os combates 
das linhas de frente, manejan­
do as armas, jogando-se con­
tra as trincheiras, constitue 
uma inovaçã > recente. Que.a 
poderá, no entanto, 
até que posto esta 
constitue um auxilio eficiente? 
As mais diQjrsas e extraias 
teorias têm sido formuladas pa 
ra discutir o problema da 
igualdade da mulher perante o 
homem, chegando cada 
delas, as mais 
clusões.

Mas, com oi 
tais teorias, a 
dia a dia, a mulher, levada pe 
las mais diversas condições, 
vai lançando-s< a todos os ra­
mos da atividade humana, con 
correndo com o homem. Por

(A Inglaterra mobilizou mais de um milhão de 
mulheres Filhas do ex=celeste império nas 
turmas de suicidai” — A Alemanha

gãos 
rido.

E. 
tre.

No aia seguinte, com espan­
to dos proprios colegas do 
eminente e jovem facultativo, 
o empregado da fazenda do sr. 
João Carneiro PJbas estava 
lóra de perigo!

O fato extraordinário vai, 
segundo estamos informados, 
ser relatado a uma revista 
medica.

E ele é bastante expressivo 
paia atestar a competência, a 
itcnica cirúrgica impecável e 
o zelo profissional do dr. Epa- 
minodas Novais Ribas, que, mo 
ço ainda, é já uma das mais 
refulgentos glorias da ciência 
medica no Paraná.

Em “PRIMAVERA EM PARIS” JESSIE MATIIFWu < 
seu —— - —

Hoje, 3a feira, 12 de Março ás 8,30 — Grandiosa “Sessão Gigante” 

0 maior e mais atraente programa da cidade. -- Cavalheiros, IS500 

Sras., Stas., Meia e Geral, l$000

1 ornando um calix de

BÍTER AGUIA
tomase um calix de saude.

LONDRES, 11 (S. P., agen­
cia inglesa) — Durante a sua 
oração de hoje na Camara dos 
Comuns, o sr. Chamberlain 
declarou que. no tocante ao 
i prisionamento dos navio.; ita­
lianos carregados com carvão 
alemão, a Grã Bretanha, por 
via diplomática, havia chega­
do a um acordo com a Italia. 
pelo qual este paiz se compro­
meteu a não mais enviar na­
vios para transportar carvão 
de procedência germanica.

LONDRES, 11 (S. P.. agen­
cia inglesa) — Fci hoje divul­
gado nesta capital que. dos 
navios apreendidos pelo con­
trole britânico, transportando 
carvão alemão para a Italia, 
apenas um ainda se achava 
detido no porto de Dower.

------ ------ o-------------------  

A situação dos refu= 
giados espanhóis na

França

tainía feira, ás 2 horas, em grandiosa Matinée “Zig=Zaz”, a preços populares: 0 BOM FILHO A’ CASA TORNA..
. assim, o IMPÉRIO iniciará quinta feira as exibições dos formidáveis e únicos jornais “DE FATO”: FOX MOVIE 

F :,Avp nfvVS !!!,

íota ve! operação cinrgica leva
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C»a. Cervejaria ADRIÁTICÃ
—Ponta Grossa

Tiro de Guerra 21 — “General 
Duque d e Caxias ’

Av ísg
De ordem do Exmo. Sr. Io Tenente, respondendo pelo ex­

pediente do Presidente do T. G.. está aberta a matricula para 
esta Escola de Soldado do T. G. 21, podendo os interessados 
se dirigirem ao Sr. Presidente desta sociedade á rua 7 de Se­
tembro n. 83, que atenderá diariamente das 8 ás 18 da tarde, 
onde lhes serão fornecidos os pieciscs esclarecimentos.

Aos Srs. Alunos do Ginásio que desejarem frequentar o 
Tiro de Guerra E’ OBRIGATÓRIA a sua inscrição no pré-Gi- 
nasial. Sem o que não será aceita a inscrição neste T. G. 21.

IDADE DOS CANDIDATOS — 16 a 20 anos incompletos 
DOCUMENTOS A APRESENTAR — Certidão de idade 

do Registro Civil. UMA SART A DO PAI OU TUTOR di- ’ 
rigida á diretoria do Tiro 21, autorizando o candidato a fre­
quentar a Escola de Soldado.

EMOLUMENTOS A PAGAR — Joia: 208000. Mensalidade- 
5$000.

PASCHOAL1NO PROV1SIERO, Presidente 
J. CARDOO DE PAULA, Secretario

Coisas do Ensino Secundário
Talvez por influencia do ad­

jetivo que o qualifica, o ensi- 
n° secundário, entre nós, é con 
siderado por muita gente co- 
J*10 coisa “secundaria”, sem 
toiportancia. No entanto a ele, 
*sttí é, ao ensino de humanida 
des cabe a grave missão de 
“'ansformar adolescentes re-

dos, valem como exemplo ou 
como indices demonstrativos 
do que ai fica dito. Os srs. 
Fernando Azevedo e Primitivo 
Moacyr, dois especialistas em 
questão de ensino, que todo o 
paiz conhece e acata, prosse­
guindo na meritória missão 
que se impuzeram de traba-

Cem-saidos das escolas prima­
das, onde apenas tiveram ins­
trução elementar, em “valores 
humanos", em indivíduos que 
Mo exercício de uma cultura 
seria e geral, se tornem aptos 
a enfrentar com exito, qual­
quer forma da atividade huma

lhar para a elevação do nivel 
de nossa cultura educacional 
acabam de publicar novos es­
tudos de subido valor. O sr. 
Fernando Azevedo, num volu­
me de 500ípaginas, nos dá ama 
“Sociologia Educacional”, que 
é uma introdução ao estudo
dos fenomenos educacionais e 
de suas relações com os ou-

E, porisso mesmo, consi- 
Oerando-se a indeclinável im-
Posição da vida moderna com 
*®laçfio á especialização pro- 
'•ssional, o ensino secundário 
®ssume importância fundamen 
,a*' porquanto sobre a base 
’Ue ele possa oferecer, sólida 
°u fragl.i é que se erguerá a 
*strutura da formação profis- 
®’onal das chamadas classes li 
“erais. ou das elites culturais

Paiz.
Isto posto, é preciso que se 

. .a° confunda a preparação ba 
lca apenas suficiente á forma 
"° Profissional para o arteza- 
at°, para as atividades técni- 
o-profissionais de gráo médio, 
0m a preparação básico-cul- 
ural necessariamente mais am 

P|a mais solida, imprescindi- 
** á formação profissional 
uPerior, ou a qualquer dos 
arnos em que se subdivide a 
uHura humana desinteressa- 

”a- Essa confusão mais ou me- 
08 generalizada pelo que ve- 
’0s nos comentários da im­

ensa, é que tem levado mui- 
?s a se baterem pela mutila- 

•a° do corpo de disciplinas de 
SUe sempre se constituiu, clas- 
,1Camente, o ensino de humani 
ades em todos os paizes eivi- 
lzados do mundo, inclusive o 
t°sso, em prejuizo de umas 
J-Rtes materias cujo estudo 

ao apresenta utilidade pratica 
Jhediata. Todavia, isso é as- 
unto que parece tão confuso, 

pstamente porque os comen- 
^adores leigos andam esqueci­

da de que só os' especialistas 
™dem e devem sobre ele opi­
nar.
..Conforta saber que, entre 

estes especialistas não fal 
u’n- A cultura e a literatura 
^ecializadas que eles vêm 
“Aduzindo não sofrem dimi- 

U1Ção ao confrontarem-se com 
melhores que florescem no 

?? -iBaqqnd ap uiassao oeu stnv 
lrangiro. As editoras nacio- 

' Os trabalhos, evidenciando
Processo cultural especiali- 

0 ern francí> evolução. Dois 
"‘atados temos recem-publica

FARMACIA

CRIANDO HOMENS

tros fenomenos sociais”. E o 
sr. Primitivo Moacyr, que já 
nos dera três alentados volu­
mes sobre a “Instrução e o 
Império”, continua publicando 
novos estudos sobre a “Instru­
ção e as Provincial’, em que 
enfeixa com extrema dedica­
ção, valiosos “subsídios para o 
estudo da historia da educa­
ção no Brasil”.

Procurando focalizar esse as 
pecto. por assim dizer “positi­
vo”, de nossa cultura educa­
cional, queremos salientar que 
a lamentável condição “nega­
tiva” em que se debate o ensi­
no secundário no paiz, segun­
do nos parece, não corre por 
conta de uma paralela defi­
ciência cultural de nossas eli­
tes especializadas. Esse estado 
le primarização do ensino de 
humanidades tem sua causa 
em outros fatores que não ca­
be a nós investigar, nem dis­
cutir.

B1TER AGUA
é uma formula secreta dum 
sabio das regiões Alpinas.

(Impressões de
Especial para o DIA 

Quando a posteridade vol­
ver, num sentido analítico, o 
espirito critico para a época 
que ora vivemos no imensurá­
vel território da nossa Patria, 
e se disposer a descrever a 
historia deste periodo de tran- 
áSção política, sem obliterar o 
senso da observação objetiva, 
com os ressentimentos oriun­
dos de naturais e inevitáveis 
facciosismos, terá em cada par 
cela da Federação um reposi- 
torio de actos, factos e reali- 
sações profícuos dignos da sua 
perquirição e do seu louvor.

As circunstancias fortuitas 
da política contemporânea, nos 
seus aspectos interno e exter­
no, permitiram aos homens

Antonio MELGA)
RIO DOS CAMPOS 
que nos dirigem certa elasti­
cidade de movimentos deter- 
minativos e ações executivas 
que não seriam facilmente via 
veis com os óbices impertinen­
tes do regimen pretérito. Dai 
a facilidade e desenvoltura de 
múltiplos empreendimentos de 
imediato aproveitamento mate­
rial, de eficiente acuidade po- 
litica e de relevante projeção 
economica.

Não ha negar que o Brasil 
a despeito de todas as diatri­
bes amofinantes da política, 
tem alcançado, neste decenio, 
um indice elevado de realisa- 
ções meritórias em todos os se 
tores da administração publi­
ca: e, paralelamente, tem ins­
pirado aos particulares canfian 
ça e entusiasmo que se tradu­
zem em grandiosas iniciativas 
de toda a ordem.

Aonde outrora o receio, o 
marasmo, a ansiedade e a du­
vida inibiam os homens de ac­
ção e lhes coarctavam os im­
pulsos empreendedores ante a 
controvérsia, o despeito, a con­
corrência, hoje projecta-se e 
executa-se uma obra de con­
junto que se reflecte em todos 
os ângulos da nacionalidade, 
não só pela cooperação con­
vergente de todos os adminis­
tradores estaduais.

Poderiamos especificar, de 
per-si, des-de o Amazanos ao 
Rio Grande, o que de patrió­
tico e extraordinário se tem 
operado em proveito da cole­
tividade, nestes dez anos de 
governo aparentemente descri 
cionario; mas não o faremos, 
por desnecessário e fastidioso.

Particularisando, poderia­
mos reportar-nos a todos os 
empreendimentos que se obser 
vam, claro e iniludivelmente,

DRS. MOISÉS DEIAB E LAZARO ZACARIAS 
DOS SANTOS 

Advogados 
Civel, Crime e Comercio

Patrocinam causas em todo o Estado
RUA 15 DE NOVEMBRO N. 31 (ALTOS DO “CAFE’ DO 

DAMINHA”)

TERRAS PARA CAFÉ EM 
LONDRINA

Informações no Hotel Fonseca, Londrina 
FACILITA=SE 0 PAGAMENTO

Vendem-se em lotes de 100 alqueires para cima, ao pre­
ço de 2508000 o alqueire — Cultura apuradissima com 
altitude de 650 metros.

SECÇÃO COMERCIAL“MILKA” i
: «MÉDIOS NACÍONAI8 !

! « EXTRANGEIRO8
< AV. FERNANDES PI- J 
' NHEIBO N. 1
< i Aviam-»e receitas medi- 1 
i ; pelo* preço* mal» tue-
i, dlcu* da praça

Fom: 3-8-1
; Grossa. Paraaá

O Serviço de Intercâmbio 
da Associação Comercial do 
Rio de Janeiro, divulga por in 
termedio do DIÁRIO DOS 
CAMPOS, as seguintes oportu­
nidades de negocios:

— Firma do Uruguai, ofe­
recendo referencias, deseja re­
presentar exportadores de chá 
brasileiro.

— Zimmerman e Guttman, 
de Buenos Aires, fabricantes 
de artigos impermeáveis, dese­

jam importar tecidos imper­
meáveis fabricados no Brasil.

;— Maks Fiksel, da Yugosla- 
Via, deseja representVr expor­
tadores de materias primas e 
fabricas nacionais.

— E. W. J. Hearty, Inc., 
dos Estaclbs Unidos, importado 
res e exportadores de alimen­
tos enlatados, desejam contac­
to com importadores e produ­
tores nacionais.

— Werner Hirsch, do Rio 
de Janeiro, estabelecido no ra 
mo de representações e dis­
pondo de referencias, oferece 
os seus prestimos aos comer­
ciantes e industriais do paiz.

— Camara de Comercio Ita­
liana do Rio de Janeiro, dese­
ja contacto com produtores na 
lionais de olio de caroço de 
algodão e açúcar refinado que 
se interessem na exportação 
para Italia.

PREÇOS NO MERCADO 
LOCAL

Açúcar mascavinho, k. 1$ÜOÜ 
Açúcar mascavo, k. $900 
Açúcar cristal, k- 1$3ÜÜ 
Açúcar refinado, k. l$20ü 
Arroz agulha, k. l$200 
Arroz catete, k. l$00ü 
Arroz creoulo, k. $900
Banha, k. 3$600
Carne verde, de Ia k- 2$60ü 
Carne verde.de 2« k. 2$000 
Farinha de trigo de 1“ l$200 
Feijão preto, k. l$00ü 
Feijão paulista, k- 16000 
Milho, k. $300

Porco em pé, arroba, 
preço da I.R.F, Mata- 
tarazzo 22$000
Cêra, quilo 7$5OO

Couro verde, k. l$700
Couro salgado, k. 2$100
(Mercado paralisado)
Lã, arroba, 65$000
Mél, kilo $700
Crina cavalar, kilo 9$000

por todos os recantos do Pa­
raná. até onde tem sido possí­
vel acudir-se, dentro da exigui 
dade dos orçamentos e na se­
quência governamental do seu 
probo e resoluto administrador 
actual, mas não: basta que 
apontemos aos paranaenses, en 
tre os grandes serviços públi­
cos realizados nestes oito anos 
de ininterrupta actuação cons­
trutiva e combatividade políti­
ca o que de proveitoso e alta­
mente patriótico se tem rea­
lizado no âmbito da instrução. 
Basta que lhes apontemos es­
se conjunto de edifícios escola 
res disseminados por todo o 
território do Estado como o 
mais pujante e imperecivel pa 
drão de gloria do “descriciona 
rismo” regional. Basta que 
lhes apontemos, como comple­
mento dessa orientação profi- 
cientissima. o grupo de esco­
las rurais, cuja concepção e 
amplitude objectiva constituem 
o testemunho altiloquente da 
percuciente visão política, sem 
contraste nem similar no paiz.

Comprovemos:
As escolas rurais, alem da 

sua finalidade precipua, que 
consiste em formar capatazes 
agrícolas, aptos, tecnicamente, 
a poderem desenvolver a sua 
atividade nos misteres ineren­
tes á sua profissão, têm ainda 
o objectivo, sobremodo huma­
no, de recolher, manter e ins­
truir todas as crianças despro­
vidas de recursos de elemen­
tos que lhes permitam seguir 
outra orientação profissional.

Vistas as escolas sob esses 
dois aspectos e considerada a 
edificante finalidade social que 
presidiu á realisação de tão 
meritória iniciativa governa­
mental, não ha como negar 
aplausos e recusar encomios ao 
seu benemérito realisador; a- 
plausos e encomios tanto mais 
merecidos quanto é certo tra­
tar-se de uma realisação sem 
precedentes no paiz inteiro.

FUG10Ü FUGIOÜ 
a tolossal serpente siteury 

lidado ilustre povo pontagrossense tom as 
içadas desta grande cobra e para salvar=se 
Procure refugio na conceituada CASA ROMANO 
e aí verifique o bonito sortimento de relogios= 
^jseiras por preços de guerra.

?A S 0 U A * ■ - W

CASA ROMANO

ARTIGOS PARA PRESENTE
RUA 15 DE NOV. 18

Convocação de Sorteados A estréia do car-
Classe

Albary Guimarães, Pre­
sidente desta Junta de Alis­
tamento Militar, faz saber 
que foram sorteados para o 
Serviço do Exercito no cor­
rente més na Capital do Es 
tado do Paraná os cidadãos 
constantes da relação abaixo 
transcrita e que deverão se 
apresentar de 1“ a 20 de 
abril' de Í940, os de numero 
1 a 251, os quais constituem 
o contingente da l.a Chama­
da e são designados para ser 
virem no 13° Regimento de 
infantaria, nesta Cidade.

Os de números 252 á 378, 
constituem o contingente da 
2.a Chamada e são designa­
dos para Ò mesmo Regimen­
to, devendo aguardarem a 
sua Cliamada, que será em 
o mês de junho do corrente 
ano, caso seja convocada; e 
os de números 379 ao ultimo 
constante da presente rela­
ção, deverão comparecerem 
nesta 'junta de Alistamente 
Militar, na Prefeitura Muni­
cipal desta Cidade, afim de 
serem relacionados, e os 
que hão o fizerem, ficarão 
sujeitos as penas estabeleci­
das nos Regulamentos Mili­
tares e Codigo Penal do 
Exercícíto.

de 1918
quim Antunes e Maria Rosa 
Antunes.

237 — F.sau, filho de Victo- 
rio Smanhoto e Eugenia Sma- 
nhoto.

238 — Saturnino, filho de 
Zacharias Salvador da Rosa e 
Juiia Correia da Rosa.

239 — Conrado. filho d e 
Henrique Estevão Hereick e 
Joana Maria da Cruz.

240 — Bronislau. filho de 
Vadislau e Valéria Grybieles- 
ka.

241 — João Roth Filho, filho 
de João e Margarida Roth.

242 — Antonio, filho de Jo­
sé Raymundo e Serafina Mar­
ques.

243 — Francisco, filho de Jo 
sé Adriano e Josepha Lakas- 
sieski.

244 — Eduardo, filho de Ni 
colau Jorge Farhat e Malvina 
Barbur Farhat.

245 — Luiz, filho de José 
Feliciano Marques e Rosalina 
Marques.

246 — João, filho de Do­
mingos Garcia Valentirn e Ze- 
linda Garcia dos Santos.

247 — José, filho de Valen- 
tim Andrejieski e Maria An- 
drejieski.

248 — José, filho de Joa­
quim Ferpeira da Luz e Bal- 
bina Gonçalves.

ro-forte J
Já entrou em ação o carro- 

forte que recentemente foi po: 
to ao serviço da nossa Poli­
cia Civil. Vimo-lo ontem á nci 
te em demanda dos lados ( > 
cemiterio municipal, estridv - 
lando a sua “sirene”. Que era 
A nossa reportagem deslocou- 
se imediatamente para a me - 
ma direção do "vermelhinho” 
como o publico já batisou u 
novo veiculo da Delegacia Re­
gional.

Um ébrio ia ser recolhido á 
cadeia e acompanhamos o ser­
viço das praças que guarne­
ciam o carro. Tudo facil e rá­
pido, contrastando com o que 
antes acontecia para a condu­
ção a pé de um preso qual­
quer. A cidade frequentemen­
te sentia-se vexada com cent . 
deprimentes oferecidas por es­
ses pobres vencidos pelo de­
gradante vicio da embriague;:, 
quando, na sua alucinação al­
coólica, eram conduzidas á pri 
são correcional.

Esses espetáculos, que por 
muito tempo comprometeram 
os justos fóros de cidade culta 
e progressista de que goza Pon 
ta Grossa, não mais se repeti­
rão, por força desse imprescin 
divel aparelhamento de que foi 

«dotada a Policia local.
Afim de serem encaminha­

dos á rejerida Unidade (13° 
R.I.), os sorteados de nu- 
meros_l á 251, deverão com­
parecerem nesta Junta de 
Alistamento Militar, das 13 
ás 16 horas em todos os dias 
uteis, durante o mês de abril 
e os de números 252 á 378, 
da 2. a Chamada, deverão 
comparecerem, de 1“ a 10 do

Lloyd George perdeu as esperan­
ças de uma paz rapida

LONDRES, 11 (U.P.. agen- amenidade nem justiça nos ter
mes de junho do corrente 
ano nesta Junta de Alistamen

cia norte americana) — O ex- 
primeiro ministro sr. David

mos que seriam impostos por 
um inimigo inflexível”.

to MÍIltar. Acrescentou que o atual blo-Lloyd George. em discurso pro
E para que chegue ao co­

nhecimento de todos, lavrei 
o nresènte Edital, que será 
afixado nos seguintes luga­
res: Prefeitura Municipal des 
ta Cidade,'no Forum, nos 
Cartorios do Registro Civil 
de Conchas e Itaiacoca (dis­
tritos) e jiublicado no DIÁ­
RIO DOS CAMPOS desta Ci­
dade.
RELAÇÃO DOS SORTEADOS 
CONVOCADOS, DA CL ASSE

(Continuação)
219 — Elvyno, filho de Er­

nesto Mayer e Maria Lucia 
Mayer.

220 — Antonio, filho de A- 
melia Lacerda Machado.

221 — Guilherme Léo Frey. 
filho de Guilherme Leopoldo 
Frey e Amalia Sophia.

222 — João, filho de José e 
Maria Vojticki.

223 — Eugênio, filho de Ali 
pio Lucas de Oliveira e Ro- 
bertina Lucas Miró.

224 — Lourival, filho de Ma 
thias Costa Rosas c Placedina 
Costa Martins.

225 — Antonio Lourenço. fi­
lho de Antonio e Angelina Tu 
zetto.

226 — Romeu Faria, filho de 
Luiz Faria e Antonia Garcia 
Faria.

227 — João, filho de Fran­
cisco Corrêa Lopes e Maria da 
Rosa.

228 — Necy, filho de Adeli- 
jo Domingues 'Teixeira e Fran 
cisca Chaves Teixeira.

229 — Remo, filho de Bor- 
tolo e Ida Moro.

230 — João, filho de Hora- 
cio Domingues Martins e Gra- 
cioza Pallu'.

231 — João, filho de Esta- 
nislau e Anna Kovvlolczuk.

232 — Gezerino Oliveira Al 
meida, filho de Sebastião An­
tunes Almeida e Cecilia Oli­
veira Lourenço.

233 — Arthur. filho de Fran 
cisco e Paudelina Maudiá.

234 — Jorge, filho de João 
e Barbara Lell.

235 — João, filho de Anto­
nio Silvestre da Luz e Floripa

nunciado por ocasião do almo­
ço do Comitê da Defesa Na­
cional dos Interesses Públicos 
aconselhou que se empreendes 
sem bombardeios aereos con­
tra a Alemanha como medida 
de represália se os alemães 
atacassem a população civil da 
Grã Bretanha, acrescentando 
que é necessário estabelecer 
claramente que qualquer ata­
que seja levado a cabo contra 
os nossos concidadãos não aca­
bará na Grã-Bretanha e dado 
que nos comprometemos nesta 
guerra, sou inteiramente ^par­
tidário dessa linha de conduta

Em seu discurso Lloyd Geor 
ge se opoz energicamente a 
que o paiz entre em guerra 
contra a Rússia, manifestando 
que “empreendemos agora uma 
grande tarefa e necessitamos 
de todas as nossas energias 
para leva-la a bom termo não 
podendo arriscar-nos e correr 
novos perigos”.

Mais adiante, demonstrou 
que havia abandonado todas as 
esperanças de uma paz rapida, 
dizendo: “E’ melhor uma guer 
ra prolongada que uma esca­
patória indigna”.

E continua: “Se quizerdes 
uma guerra curta deveis estar 
perfeitamente preparados para 
numa longa campanha e o ini­
migo deve sabe-lo e também se 
está preparando para trava-la 
em todas as frentes”. A esse 
proposito. recomendou a inten 
sificação da i rodução de pro­
dutos alimentícios na Grã Bre­
tanha dizendo “Quero por o 
paiz em guarda antes que se­
ja demasiada tarde. Temos 
que estar preparados para re­
sistir e não poderemos faze-lo, 
a menos que haja suficiente 
quantidade de viveres”. A se­
guir o orador, cujo nome foi 
mencionado ccmo o do possí­
vel ministro da Agricultura, 
disse: “Quando chegar o dia 
da conferência da paz nossos 
emissários não devem compa­
recer a ela como os delegados 
alemães da ultima vez, com 
seus celeiros vasios e os rostos 
macilentos. Se assim aconte-

queio á Alemanha não é tão 
eficaz como o da guerra passa­
da, “quando se achava prati­
camente encurralada por nós. 
“Agora tem aberta a porta de 
traz e também a dos lados, e 
tem acordos especiais com a 
Rússia, Italia e Rumania, para 
a troca de produtos”. Disse 
também que “os alemães apren 
deram a lição da guerra passa 
da e, compreendendo que da 
ultima vez foram derrotados 
pelas privações sofridas traba­
lharam enormemente nos ulti- 
mqs anos para aumentar a pro 
duçâo interna de negeros ali-" 
menticios e materias primas”.

Referindo-se, depois, á Grã 
Bretanha Lloyd George disse: 
“Atualmente há neste paiz 
dois e meio milhões de acres 
de terras aradas menos* que 
em 1914.

Ha muito menos que esses 
dois e meio milhões de acres 
de teiras aradas, que anterior 
mente produziam ricos pastos 
e que. especialmente nos últi­
mos dez anos, se permitiu tor­
nassem inaproveitaveis parti­
cularmente por falta de '“ri- 
gação. Hoje, dependemos mais 
que em 1914 de nossas impor­
tações para o nosso abasteci­
mento. A Alemanha sómente 
depende dos outros paizes para 
seu abestecimento essencial, 
em 15 por cento, emquanto que 
nós dependemos dos demais 
paizes na produção de 60 por 
cento.

---------o--------------- 
F»ça do

BITER AGUA
o seu fiel companheiro.- - o- - -  
Ótimo terreno

ende-se um con 20x14,70 mt., 
esquina Santos Dumont com 
Comendador Miró, já murado. 
Preço de ocasião. Tratar com 
o Dr. Euripedes Carmo, á rua 
Cel. Dulcidio n. 75, sob. (esq. 
da rua 15). 

—---- o-
Ferreira da Luz.

236 — Arnoldo, filho de Joa
cesse, devemos ter em mente 
que não se podería esperar
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S sua cura sem operação e sem dôr, por processo proprio. fl
* Doenças Ano-Refais — Diarréas crônicas j1 — Colites
| PRISÃO DE VENTRE <
K sua cura pelos processos mais modernos de L4ETET1CA. fl
> ESTOMAC. - FÍGADO — INTESTINOS
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|DR. MENDES DE ARAÚJO
W Com mal* de dez anos de pratica *ó na especialidade, fl 
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reumalismo, inchação nas màós. pés 
bu sob os olhos, tonturas, etc.? Para 
isso basta um breve tratamento 
com as PÍLULAS DE FOSTER.

Para ler boa saude é preciso ter bon* 
rins e para ter bons rins é necessário 
usar as PÍLULAS DE FOSTER

Esse tào antigo e acreditado medi­
camento restaura rapidamente as 
funções dos rins, evitando assim a 
«tcumulo de veqenos no organismo.

BRAHMA RAINHA - BALM ORAI WH1SKI - BRAHMA PORTER - NALZBIER DA BRAHMA -
SEAGERS GIN- VERMOUT - SOVIS -VMOS CESA Distribuidores — B* Szabõ & Cia. — Avenida Dr. Vicente Macha­

do N. H — Telefone: 5=2=9 — Ponta Grossa — Estado do Paraná

verde.de
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Em Ponta Grossa Ba notável Á DESGRAÇA... DOS OUTROS Notas policiais
O terremoto nn» toar  . .. . *Frayeza

DESHUMANIDADE

ce á Prefeitura
nós, modestos

socorrido em

Menotti

Ford V-8
Costa e M. Eugenia

GINÁSIO REGENTE FEIJÕ

dos 
Wai- 
e do

eminentes figuras das 
letras e do nosso perio- 
já se manifestaram so- 
suas insuperáveis quali- 
Mas. tal como pretende

que assim se 
sofrimento e

A ceia 
Dantas.

poeta 
sagaz

Abreu.
— Gui-

2’ PARTE
dos cardeais — Julio

dar vi- 
seja in- 
eminen- 
ou um

expôr. são verdadeira- 
admiráveis. E disto ti- 
ontem uma prova. Ze- 
de uma vivacidade que 

quiz nos submeter,

Ainda vive intensamente na 
lembrança dos nossos leitores 
a noticia que ha dias tivemos 
ocasião de divulgar, sobre a 
estúpida agressão cometida Pot 
Corrêa Lima, contr aa sua es' 
posa, que nessa ocasião se 
achava em avançado estado de 
gestação. A nossa policia, cien 
tificada do ocorrido, poz-se 1°', 
go em ação, procedendo ime­
diatamente a prisão do refe­
rido malfeitor.

Agora, chega-nos a noticia de 
que veio a nascer da esposa es­
pancada, proveniente de um 
aborto, uma menina. O pobre 
entesinho que não chegou ao 
ponto normal de gestação, nas­
ceu, morto, ás 11 horas de on­
tem.

Vende-se um Sedan de qua­
tro portas, modelo 1937, de 60 
H. P., em otimo estado de con 
servação. Ver na rua General 
Carneiro n. 61.

b-r a - - .-ita da notável educa­
dora e intelectual paulista Z:- 
naide Villalva de Araújo, no­
me sobejamente conhecido nos 
meios intelectuais do paiz.

A distinta patrícia, aprovei­
tando as ferias do magistério 
bandeirante, percorre o sul do 
paiz, procurando obter inte­
ressantes dados psicologicos 
sobre a mentalidade dos di­
versos públicos brasileiros no 
que concerne á arte de inter­
pretar o sentido da expressão 
falada.

Zenaide Villalva de Araújo 
pretende demonstrar que o exi 
to da arte declamatória con­
siste apenas no saber 
da aquilo que se diz. 
terpretando um 
te. um caboclo 
preto triste.

Não seriamos
jornalistas provincianos, que 
iriamos procurar tecer comen­
tários sobre os méritos da con­
sagrada intelectual, quando as 
mais 
nossas 
dismo 
bre as 
dades.
a nossa ilustre visitante, si a 
gente aprecia o que ela diz, é 
porque ela soube imprimir ar­
te na sua expressão, — deve­
mos confessar que os seus do­
tes em saber dizer o que pre­
tende 
mente 
vemos 
naide.
encanta, 
na ligeira palestra que mante­
ve conosco, a um “test” psico- 
logico. recitando alguns tre­
chos das poesias que cultiva 
com inexcedivel carinho. Não 
sabemos si ela conseguiu reco­
lher a impressão que desejava, 
porém, pode estar certa que 
nos encantou. Conseguiu o seu 
objetivo, porque, com a maior 
naturalidade, deu-nos a prova 
de que. para ser primorosa de- 
clamadora, não precisa ser afe 
tada, como, de resto, o é a ma­
ioria das nossas patrícias que 
vivem a recitar.

A sua viagem através de vá­
rios Estados do Brasil tem por 
precipuo objetivo lançar a se-

EDITAL N. 11
De ordem do Sr. Dr. Diretor, avisa-se a todos os alunos 

deste educandário que. deverão apresentar-se devidamente 
uniformizados, desde o primeiro dia de aula: o uniforme per­
manece o mesmo do ano passado.

Secretaria do Ginásio Regente Feijó. 7-3-940.
ANA RITA BRANCO RIBAS — Secretária.

noticia de milhares e milha­
res de pessoas, vitimadas dia­
riamente por epidemias em 
muitas regiões do globo!

Ha como que uma contradi­
ção no modo de manifestar-se 
o sentimento humano. Parece 
que o que toca este sentimen­
to é o aspecto dramatico, tea­
tral, da catástrofe. Um faro- 
leiro, a morrer solitário na sua 
ilha, tem uma dramaticidade 
que falta, por exemplo, ás mui 
tidões de seres que adoecem e 
morrem de Impaludismo nas 
regiões tropicais. Entretanto a 
ciência médica encara os fa­
tos de outro modo. Não se dei­
xa influenciar pelo aspecto, 
por assim dizer romântico, da 
morte. A sua missão precipua 
é aliviar o sofrimento fisico e 
prolongar, o mais possível, a 
vida.

Em face das epidemias, seja 
onde fôr que elas se manifes­
tem, a ciência as estuda, as , 
observa, analisa, e não descan­
ça enquanto não descobre o re- 
medio capaz de, eficientemen-

A nossa Delegacia Regional 
pondo-se ciente do ocorrida 
comunicou-se imediatamenW 
com a Chefia de Policia à° 
Estado, requerendo a vinda, da 
capital, de um medico legisb» 
no intuito de que se proceda 
ao exame necrologico do Pe' 
querfo feto, para que seja apu 
rada a causa-mortis, sabendo- 
se, com isto, si tal fato fôril 
proveniente do espancamento 
feito pelo seu marido Correia 
Lima, como tudo leva a crer-

IODOLINO DE OHR é 
o remedo dos pálidos, 

anêmicos e sobretudo dc convalescentes

Do cap. Fernando Flores, 
ilustre Chefe de Policia do Es­
tado. recebeu o sr. Albari Gui­
marães, preclaro governador 
da cidade ,o seguinte oficio:

“Curitiba, 7 de Março de 
1940.

Sr. Prefeito.
Tendo ciência esta Chefia 

de que já foi entregue á De­
legacia da 3“ Região Policial, 
com séde nessa cidade, um 
cerro-forte mandado construir 
por essa Prefeitura, que o doou 
aos serviços policiais, congra­
tulo-me com V. S. pelo impor­
tante melhoramento, que não 
só tornará mais eficientes os 
trabalhos afetos á policia local, 
como também demonstra o in 
teresse de V. S. pela solução 
dos problemas afetos a essa di­
gna administração.

Aproveitando a oportunida­
de que se me depara, reitero 
a V. S. os meus protestos de 
consideração e estima.

ía.) Cap. Fernando Flores, 
Chefe de Policia”.

evita a debilidade, dá 
apetite, saude, força 
e energia.

PRISÃO EM IPIRANGA
Chegou, devidamente escol­

tado, á Delegacia Regional de 
Policia de Ponta Grossa, o in­
divíduo Sebastião Rombiespef 
ger Duarte, que :fôra condena­
do a 5 meses e meio de Pri' 
são celular, pena essa que lhe 
foi imposta por ter sido incur­
so nas sanções do art. 303 & 
Consolidação das Leis Penais.

O réo fôra acusado por cri­
me de ferimentos leves, e no 
momento acha-se recolhido a 
detenção desta cidade, deven­
do ser brevemente encaminho 
do á Penitenciaria do Estado.

Não trabafKando bem o se** 
organismo, recorra ao po­

deroso 
BITER AGUIA

Wora e intelectual oaulista

r MAIS UMA IMPORTAN­
TE INDUSTRIA EM

PONTA GROSSA
Mais uma louvável iniciati- 

i va vem de enriquecer o par- 
j que industrial de Ponta Gros-
I sa, que passará, agora, a con­
tar com uma fabrica de cóla 
e adubos químicos.

O novo estabelecimento de- 
dicar-se-á ao fabrico de cola 
animal 
adubo 
Verde” 
lizante 
tal.

Esses produtos, de grande 
consumo em nossa cidade, e 

im importados de ou-  
itros produtores, serão i tanto, quasi com indiferença, a i rl. J n a.,,, ....li — ... a • _ • . , ■«.

que • erai 
tros <4lr 
agora fabricada aqui, evitan­
do assim a evasão de capitais 
1 ontagrossenses.

A firma que explorará a no­
va industria é composta 
srs. Javer R. da Fonseca, 
ter & Cia., de Curitiba, 
sr. Alfredo W. Mueller.

A’ nova e promissora indus­
tria, os votos de prosperidade 
do DIÁRIO DOS CAMPOS.

-------------- o ........
0 Departamento De Es= 
fado quer esclareci=

mentos

de vt rios tipos e de 
quimico marca “Rio 
de grcnde poder ferti- 
para a lavoura em ge-

I O terremoto que em 1906 
destruiu quasi totalmente São

I Francisco da Califórnia ainda 
vive na memória dos nossos

I contemporâneos. Mais ainda: a 
erupção do Vesuvió, no ano 63

I da éra cristã, que sepultou em 
lavas Herculanum e Pompéia

I é, ainda hoje, contada nas es- 
l colas e os meninos se interes­
sam e se impressionam pelo 
desastre.

Esses, como outros idênticos, 
são casos anomalos e o éco 
que eles têm no espirito dos 
homens procede, antes da sua 
raridade que do pesar pelas 
vitimas; essas, principalmente 
as da segunda catástrofe cita­
da, de qualquer forma já es­
tariam mortas e bem mortas.

Ainda nestes dois casos foi 
elevado o numero de mortos 
— dezenas de milhares. Mas 
podemos citar um fato ainda 
mais insólito, sobre o sntimen- 
talismo humano: quem não se 
comoveu com a noticia publi­
cada ha tempo nos jornais, da­
quele faroleiro inglês grave­
mente enfermo na sua ilha-fa- 
rol, sem que o pudessem so­
correr, devido á tempestade 
reinante? E foi um alivio pa­
ra os corações humanos quan­
do se soube que. afinal, o tem­
po serenára e o pobre faro­
leiro pudéra ser 
tempo.

j Ora, o mundo 
emociona com o 
a perspectiva de morte de uma

I unica criatura, recebe, entre-

e a poria aberta para todas as doenças

IODOLINODE OHR
te, combatê-las.

í oi o que aconteceu com re­
lação ao Impaludismo. Depois 
de longos anos de exaustivos 
estudos, os Laboratories Ba- 

, yer” conseguiram oferecer á 
humanidade o medicamento 
providencial contra o Impalu­
dismo: a Atebrina. 1

Substituindo os antigos mé­
todos de tratamento, meios 
paliativos e de consequências 
secundarias nocivas, este re- 
medio destrói completamente 
os parasitos da moléstia e não 
estudos, os Laboratories “Ba- 
duo, em poucos dias, como 
evita a propagação do mal.

A Atebrina é também de 
grande efeito como medicamen 
to profilatico, de boa tolerân­
cia e sem nenhuma contra-in- 
dicação.

No 4o relatorio da Comissão 
de Malaria da Liga das Na­
ções, publicado no principio 
de 1938, é novamente acentua­
da a superioridade da Atebri­
na sobre os métodos de trata­
mento até agora em uso.

Reduzido o frete para a 
exportação do chá

RIO. 11 (A. U., Brasil) — 
O Loide Brasileiro resolveu re 
duzir o preço do frete para a 
exportação de chá para os mer 
cados da Republica Argentina.

■---------------o---------------
Homenagem ao Minis= 

tro do Trabalho
PORTO ALEGRE, 1 (A. U„ 

Brasil) — Amanhã, no Coun- 
try Clube desta capital, será 
oferecido pelo Sindicato dos 
Bancários um grande churras­
co ao Ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Falcão. Anuncia-sê 
que não haverá discursos.

NOVA YORK, 11 (U. P.,
agencia norte americana) — 
O Departamento de Estado 
determinou a abertura de um 
rigoroso inquérito para que 
lhe sejam fornecidos informes 

• precisos sobre o incêndio do 
1 navio alemão “Hannover", pe­

la própria tripulação, entre 
aguas territoriais das Republi­
cas de Porto Rico e São Do­
mingos.

Zerak’e Villalva de Araújo dará hoje um re= 
cita’ cidade

----- r- '—nq. '' ■nOí’-«. a

0 cap. Chefe de 
Policia agrade-

CLUBE PONTAGROSSENSE
AVISO AOS SOCIOS EM ATRASO

São convidados os socios em atraso dêste Clube a se qu1' 
deeXT„na “ tesouraria até ° dia 20 do corrente mês, sob pena 
fim fi^?à^aça0' na *?rma ?os Estatutos, havendo para este: 
tim, findo o piaso determinado, sessão especial

Ponta Grossa, 1° de Março de 1940.
________ A DIRETORIA.

—reforma na arte de 
diz^r! E vai conseguindo. O 

! auditorio que a ouve não po- 
■ de deixar de aprender a es­
plendida lição.

Pena é que a distinta patrí­
cia não possa permanecer al­
guns dias entre nós. Dará hoje 
mesmo o seu recital, cujo local 
será indicado pela Prefeitura.

Não a deixe de ouvir o pu­
blico pontagrossense. Vale a 
pena!

Zenaide é tão diferente, que 
não viaja com apresentação 
para as autoridades. Tem per­
sonalidade própria. Apresenta- 
se. Quer ter a certeza de que 
o que agrada é a sua maneira 
de dizer. Si trouxesse apresen­
tação oficial, ficaria sem saber 
si fora a artista que tivera boa 
acolhida ou si o “pistolão” da 
autoridade

Sentimos que a angustia de 
espaço não nos permita conti­
nuar falando sobre a brilhan­
te intelectual paulista.

E’ o seguinte o programa do 
recita! que Zenaide Villalva de 
Araújo realizará hoje, em nos­
sa cidade, com entrada franca, 
em local que ao escrevermos 
esta nota, ainda não estava de- 
ierminado:

Ia PARTE
1 — Morenmha — Bruno 

Seabra.
2 — Em memória de minha 

mãe — Rodrigues de
3 — A flor de cinza 

lherme de Almeida.
4 — A mandinga — 

dei Picchia.
| 5 — A festa no Palacio Ver-
1 de — Narbal Fontes
I 6 — Gostosura — Cassiano 
Ricardo

7 — Poesias regionais — 
Fontoura 
Celso.

........................ .............,.....

FENOMENAL

Vèr para crêr
SEU COLOSSAL STOK:

Sedas Petit=pois ,.. 
Sedas estampada .. 
Seda estampada ... 
Estampado extra .. 
Gramuche estampado 
Lengerie estampado . 
Sedas para kimono. . 
LAME’ LISO

para seu enxoval, procure a CASA IRIS, onde 
encontrareis o mais completo sortimento, co* 
mo seja: Sedas, Cretones, Grinaldas, Veus, Al­
mofadas, Colchas de sedas, Toalhas, Meias e 
tudo o mais que necessitar.

Certifiquem-se da verdade fazendo uma visita á conhecidissima e popular “CASA IRIS” — Rua Coronel Cláudio ns. 37 e 39 — Fone 4-5-3

Cessa Tudo Quanto a Velha Musa Canta
UMA VEZ QUE ©U7RÍ4 VOZ MftlS ALTA SE ALEVANTA
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— Não façam suas compras sem primeiro nos visitar.
SEGUE ABAIXO A RELAÇÃO DE ALGUNS ARTIGOS DE; »4 t-H-*-l H-M I II | | || IIM44

; Façoné desenhado  
J Mongol pelica, metro  
: Seda Pinguin  
: Seda Majestic  
• Seda Borboleta  
: Granité de Ia (90 cms. de largura). 
: Givré, lindas cores  
J Romain listado  
: Organza estampada 
■ Pelica listada  
I Granité xadrez  
; Tafetá Moiré, novidade  
! Mongol em todas as côres, metro
: Granité superior, metro
■ Façoné desenhado 
: Pele de*Ovo  

Façam suas compras na 

RUA CORONEL CLÁUDIO NS. 37 E 39 — FONE: 4-5-3. 
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.................... 8S000 

........................ 6S000 

........................ 6S000., 

........... ......... I0S000 
 I2S000 

................... I8S000...1 
........................ 5S500.{ 
........................ 3SS00.1
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A “CASA IRIS”, INICIANDO A SUA CAMPANHA DOS PREÇOS BAIXOS, “ABAFOU A BANCA”, FAZENDO OS MEI HORES PRFCOS DA praça 
REDUZINDO 0 PREÇO DE IODOS OS ARTIGOS DE SEU GRANDE E VARIADO STOCK DE MERCADORIAS Ç ’

ASSOMBROSO FANTASIO

7S500 —— Patou em todas as cores............. ... 135000
6S500 Crepe Mussi................................... . . 145000
65500 Romain de T................................... ... 75000
88500 Georgette.......................................... ... 55000

118000 Romain Ninho de Abelha............. ... 1OSOOO
13S000 Linho de seda estampado.......... ... 75000
osooo Tafetá liso extra .................. ... 95000
8S000 laíetá Moirée, novidade............. ... 145000

105000 Sedas com bolas............................ ... 75000
1OSOOO —— Pelica barrada ................................. 125000
65000 Gaze Chiffon estampada............... . . 105000

145000 Estampado superior....................... .... 95000
.55000 Pelica de seda natural.................. ... 125000
75500 Estampado Maravilha.................... . . 145000

755000 Gofré estampado ............................ ... 155000
125000 i Lamé listado, tipo Gersey............. 48500


